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Impressões de uma visita ao estágio 

A PAR DE UMA PREPARAÇÃO METÚDICA, 
A BOA DISPOSIÇÃO, COMPANHEIRISMO, 

DISCIPLINA E CONFIANÇA 
imperam no espírito dos seleccionados 

Reportagem de PITT A CASTELEJO - fotos de JORGE GARCIA 

o treino acahan. A ulerçlo 
portugueta dtfron la• a a 
turma de honra do Clube 
Oriental de Lhboa, num 
j ogo •em preoeup.ç6eo, rm 

que o propósíto de&• j•do e• a mul­
tluimo d1fereole daquele que lhe 
q uu Imprimir grande parle do 
póbllco que uautlu e ae eaque­
ceu, Imperdoavelmente, que oio 
te tratava de um de11!10 de cam­
peonato. 

Foi oobremaoelra deenlvelado 
o re1ult1do deote prélio, é certo, 
maa a finalidade tida em Ylata, 
foi alcançada aatlafatorlamrotr. 

Após o Interregno nereu,rlo 
para 1ub1tituir o tqulp1mento 
p or Í•lo de treino ou trajo de 
panelo, aem deaeura r u e lem•n­
hrea regraa de h •r lene, que elo 
vu•gerea na gente do deaporto, 
a ca ravana, como um 16 homem, 
em obediência àa dtt•rtnln1çõe1 
dad11, tomou o caminho do Eo to­
rll pera continuar o º''«ilo. 

Salv1dor do Car mo e o dr. Ama­
deu Rodrigueo, acompanharam 01 
j gadore1; outroa elemento• li­
gado• à ttlecçio, correram pru-
1uro101 a cumprir 01 1eu1 afa­
serea profiuionalr. Tarrb6 m al-
111111 j oga<torea do Ben(1ca e do 
~porting foram autorlsado1 a •i· 
aliar a c1p•tal, ptra r eooluçlo de 
a11unto1 inadiAvel•, com a obrl­
ira torled a de de regru•arem à 
Co•la do Sol o mala cedo poul•el. 

No domlnso do: j ogo teril tornada pública a cooatltuiçlo .da tquipa, o firmam ao nouo redador, 01 
are. Saloaaor do Carmo e dr. Amadeu liudrigues 

Em amena cavaqueira, decor-
reu o retorno, tornando ae 11- tudea dlrou de rrgiato, queda-
liente, a f ranca e amhtoaa cama- mo noa por mome11to1 a .,baer-
radogem que 1ub1htla entre vara al•grla deata mocidade u-
todnr, como te louem compa• toante e c'•rulo, 41ue ae aíunda 
nhelroa de equipa. ou afina ou- em co11fo r1i•eh poltronaa, devo· 
mero•o• de um1 f•mflla pouul- rando aa revht11 e j oroah dea -
dora de ... ta prole. port1vo1 com evidente p•uer. 

A ri vali.fade clublall , que 6 Nio h• con1tran1lmeoto, maa alm 
.C1111l a rodo de aer do duport"• harmonia perfeita, entremeada 
com u manife1l1ç6e1 próprfu de de dltoa que provoc•DI franca hl-
qu•m o pratica ou a •le u1htr, larl-tadr. 
cai no e•quecimento daa almaa Os br lo101 Jor adorea d• Invicta 
duran te a •em1n1. Só 101 domln- cid1de, nlo eatraoham o ambiente. 
A'º'• quando a camhola do clu be 01 de Coimbra e do Algarve ti· 
lhe cobre o tronco, o atl eta pro- tio e11qu•drado1, ••m e•fcrço, no 
cura, como 6 aeu de•er, contra- melo 1coll.edor que ali ae dia fruta. 
rler a vontade do companheiro e Trocamo• lmpre1t6ea rom o 
amliro do eet,glo - amlaade que dr. Amadeu Rodrlll'uea, que "º' 
perdurarA maio eetreito pelo tempo velo dhtralr deata contemplaçio, 
fora - dando livre exterlorlaaçio acerca da moral da rapuiada, 
l •ontade robu•la de pretender tendo o no110 ponto de vi.ta me. 
que a armpre ambicionada vltó- r 11cldo aprovaçlo lntrgral. A dh-
rla nlo deixe de lhe aorrlr. clpllna e cnmp •flhelrhmo alo 

J6 no amplo aallo de entrada b on a do Plpfrlto q ue 01 aelecclo-
do hot.J onde 1e encontram olo- oadoa culllvam co"' prner, dando 
jado•, enqQanto o nono repo•ter- ama proYa mtgnf(lca de quanto 
.fotogrU1co diop6e a,~ . m,q_Qioat pode a compreenalo. 
para, oa aliara própria, llaar atf--- Salftdor do Carmo, atente; ln-

. . · .... . \ . '· 

caothel, dlrãmlco, cOntclo du 
re•ponub11idadea do cargo-que 
ai it bem coohtce - auaeola-te 
por momento•, para lazer a bar­
b • • •• o que não aucedera de ma· 
nhi, contrariamente aoa aeua h'­
b11oa, por ma o il e a la f.Jta de 
tempo. I r jantar com 01 peloa do 
ro• to crucidoa • ., que eeoaabo­
rlo 1 

Qoae todo• em fato de treino, 
01 ulecclooadoa 11(0 d•ixam e•· 
capar o eoatjo de uma boa piada, 
de um comeotbio joco•o 1 Aa 
garcalhadaa alo cooaecutlvaa e 
ruelam a alrgrla de •lver 1 

Corre <t!le re o tempo, ou•indo 
eale, aqu•le e aquelou tro. Podem 
11 pe• guntao oer 1ofi1madar, ma­
treira., dúbia•, que a reapoe la 
alo demora. Nos lábio• deotea 
meços deaempeoador, palra arm­
pre um torrho ••• que parece In­
dicar que eatlo preparado• para 
reapeoderr aem cooatranclmeoto 
a tudo quanto ae qu•lra uber, 
qaala or,euloa d•Delphor, traiu-

. plaotadoa..para o 0011~t.mpo-. _ 
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Coneultam-ae 01 relógios. Hi 
no ambie nte algo de oovr, qu 
nlo p ercobemot mu preueotl· 
mru. A e1pe1 tativa 6 curta. 

Uma ordem r Apida, loelal•a, 
Indica que vai aer oervido o j •ft· 
lar. Todoa ae lev1nbm Mom•n· 
toa volvido•, 1ob a pretideoclt do 
director do eel6gio, e com 01 lu· 
gare1 ocup1do1 o jantar começou 
a aer aervldo. 

Mi•amoa o mnatrador do nouo 
relógio. Slo 19 horaa e pouco• 
aejl'uodo1 I 

Enquanto o reputo dure, U• 
cutam·ae fracmentoa de con .. r· 
au elucldativu de que tudo •orrt 
bem, de que 01 r • pazea nlio Ir· 
manadoa no meamo aentlr. Ali· 
tudee ee rrgiahm que comprou m 
a diaelpllna, pratl<ada aem U• 
forço, merrê da orirollçio lmprl· 
mida p •loa aelerciooador••· 

Amad•u Rodrfguea e Sah1dor 
do Carmo, embora coonroem 
connoaoo, nlo ae dhtraiem. Vio 
eacutando ou reapoodeodo m•a, 
acompaohtodo o que·ae pa111 ao 



r 

Jooco da co111prlda me.,, para 
que nada f . lte ao1 eeu1 pupilo1. 
Na 0011• frente, o Cultl• dhld1 
em por(6n lnf1mu o doe•, para 
Jnar m•ÍI tempo a eaboreor. O 
oleantraen.e Dnld e o alcarTlo 
Cabrito, um ao lado do outro, 
di•putam uma pro•a de •rlocl­
dade ao d .. eucarem •• b1naou. 
Pa beco Nobre, .. m junto de 
Stludor do Cormo paro q ue au­
to•i1e... O pe~ldo ' d•(•rfdo. 
O C1nalhft, o V.rclllo, o Caoirlo, 
01 dol1 Serafio1, o V1aquee, o 
Barrou, domlnom com autorl­
d1de 01 ahmeoto1 eer•ldo1, d11-
p1cbando-01 com a certua re· 
querida para o melh 1f titio. 0 1 
outro• comportam·H da meema 
hrm1. 

01 dnl1 guarda-redee, Barrl­
r1oa e Capei•, tem um poder de 
caphçlo tal, que 01da bibe .•• 

Findo o reputo, ui ur eer­
•ido o 1petlto10 cefl, no ullo de 
utar. Ocup•m-1e 01 lucare•, com 
m6todo, um pru•u. 01 grupo• 
eon1tiluem·•e como c1lb1, uni 
m1i1 oumero101 do que outro1, 
mu com arranjoe lmorovl•ado1 
a confirmar, com txuberA ocl1, a 
d camaradagem que Impera no 
ea•Aclo. 

lmpre11looou·no1, de m•nelra 
aceotued1, a eetlma re•eloda pe­
loa «par••• candidato• an momo 
lug1r. Embora no eeu foro lntl • 
mo ambicione cada qua I aer o 
tfeclivt"1 o certo 6 qut, C•prh e 
B.rrlcana, Ben D••ld e Cabrito, 
C•nirfo e C •1tel1,Jeouo Correia e 
Pacheco Nobre. Albino e Rnd­
rlo, Francloco Ferreira e Ser1(1m 
(lo B•nf•ta), Virglllo e Barro .. , 
C•iado e Travauo1, "Seralim (<lo 
B ·lenen•H) e Carnlbo, tio pro­
fondamente amlcn•, dondo ualm 
pro••• de uma nobreaa dlrna de 
re1lc• I 

AP6• o treleo- U"' grupo d., .. 1.,cdonado1, jd no Parqu,. do E1toril. a cami"ho do hol.t. "•""'· 
• .., C 1ra~t1io. Paelitteo N ,brs, Cabrita, B~rril{orio, Bon D 1oid, Caiado, Ca1tr la " Hr1flio. 01 
1r1. dr. A'"adcu Rodriguea e Saloatl.,r do Carmo, u[.,ccionodore1. trocam impr111iJ•• com um opa• 
rodar cinematoiráfico e1panhol e Pilla Catlclcjo ou11tt 01 impreuOe1 do treino contado• por Capei• 

Joga-se ao loto, con•erU•ll, 
coolam-11 anedota•, a ulete. oe a 
umo IU•io de cinema com rtlmea 
ruliaodoo pelo Ocli•lo Barrou. 
A cmalln preata atençio h Ima­
gens .•• e chega a aplaudir cer­
tu puogen•, r ... .,do comeoti· 
rloa chlato•o•, quando ee r•co­
nhece n• tela o pró orlo rull11dor, 
1lgun1 do1 pre1ente1, e (iguru 
do b.,Jo, ji r••lradu ou ainda rm 
acti•ldade, Teremo• no Octivlo 
um futuro •lneaota P 

A equipa doa eelecclonadoa Hli 

completa. Nlo folia nlngu~m. JA 
checou o M •OU• 1 Marquea para a 
co1tumod1 e tXtuollva h•rfa de 
•eririrar a do•mu de 40 p•rnu 
e p61 I O•p,11 de alrumao horaa 
de 0C11tam1nto, 01 dgulan e 
•ltlle•• que foram à cidade, re ­
g•euaram com ri a•, ao convhlo 
doa HUI lrmlo1 dr Ideal deopor­
tl•o para con .. gulrem o dea · jo 
de honrar u coro da band~lra 
nacional, frente ao• etp•nhóia 
que 01 r•crberio no dia 2 de 
Abril próxl mo. 

Auacultad•t um por um, ar­
quioramoa 11 r11po1111 que ae­
r1aem. Poderio ter fall•eia ae 
con•ltç6u quonlo •o que real­
mente u verlficarA, mu o que 
fica de p6, lndootrutlnl,' a con­
fiança aerena e a vonlldo eatotca 
deatea denodado• allet11 que ••· 
berlo ter porturue1<1 tnt.,mer.a­
toa e contlnuodnrea brilbantea 
doa 1e111 deateml•o• antepaua-

A' Itera •o f••tar- Bde grupo formado por Serafim ido Boa-
11i.ta), Capela . Caiado, Pach•co No~re, Scrofim (do Belent:n•u), 
Barri~ana, Vir1tlio, Caroalho, Va1quu, Cabrita, Ben D . 11id 11 
Cadela. d~oi1 de ha11erem reoda(lo 6p_limo apelilt1,.preparam-1e 
paro debandar ••• em bu1ca do opol1to10 cafd que o• eapcro l'IÓ 

· acol!r.doro 1alo de ••for 

do1, que deram Jlç6es ao Mundo 
do quaoto p odt1 a perae•e•ança 
luolada e o d•0tjo de •encer, com 
honra e r16rlo l 

FR 1NCJSCO FP.RREIRA -
A preparaçio ttguld • tem o Ido 
diferente daqu•la a que eala•a 
aroaturnado. mu reputo-a, at6 
aqui, boo. O ea"gio para mim 
tr>11 reaultadoa bee61ico1. A ca­
maradarem 6 e•plendlda. Sinto­
-me em belu cond ç6u fl•lcu 1 
preparo-me para bater o m'xl­
mo du elnteroaclooali1Pç6•u e 
de •copitlo• da equipe portucue-
11. Quioto ao Jnro ... perderemo• 
o primeiro, raohartmo1 o .. ,un­
do e quanto an torcrlro ••• quondo 
ute tiver ac•bado diro·lhe, en1lo, 
quem vai •o Bra• il. 

CABRITA- Estou nthr.1111· 
aimo com o• di · lgeotu e 01 com· 
panbrlro1. Sinto· me em boa con­
dição fhi ca e o ut6glo nl ter•lr­
·m" pon u11>a perfetla ad1ptaçlo 
an j-,go do1 ioterln•e•, que tem 
sido de uma leald•de a toda a 
pro••· Gostaria do aer mah uma 
v•z •lnteroaclon1J., m11 ae o olo 
fõr, desejo ao Ben David, a maior 
1orte e f.Jicldad11. Empala· •• em 
E1p1nha e vence u d. Ire moa' ao 
Rio de Janeiro. T.do1 eahmo1 
animado• e ubemoo que 6 pre­
ciao traba lhar mala e mah para 
enfrentar •ltorioumente 01 ea­
p1nhol1. 

8ARRJGA.NA.-Go1to do 111-
tema de tn ino e da preparaçio 
flalca mlohtrada. Dou-me btm 
com todo1. que llo t xcelentea 
conç6ea, Tenho f6 oue urti o 
titular, mu u o ola fõr, o Capela 
eaber' cumprir com o meamo 
denodo de que eu teria capas. 
Vam"• ao Bruil, porque emp1ta­
mo1 1', mu trl11oramo1 na nona 
cua. 

C.1/AnO-Teremo1 que dis­
putar 3 ° i · 1to, poli 1.remo1 b1ll­
do1 li. Em Parle, com boa vontode 
e 1orte, olo' impot11Yel a vitória 
e com tia o caml,,hn aberto para 
a trneuia do Alllotlco Sul. Estou 
contente com o uttglo e com a 
r:apaaiada, "Amblélonna •eatlr a 
cámilola dai aqulo11•,' mu .. 

nlo fõr desta, aer' para 011tra 
.,, ... S•ber eaperar' uma rrande 
•lrt .. d• • . • 

BEN DAVID-Apro•o o 111-
temalmpl•otado noº"''º· 0011-
·me bem com todo•. Embora t•Ja 
•calolrn», nlo tem ha•ldo «partl­
d11•. Penao que p1rderemo1 o 
jogo de Mad rid, m11 t•lunf•re­
mo• em Lltboa. Em Parh ••• de­
penderi da aorte dn Jogo. Meamo 
a1tim, tenho fE. Go111rla de jo­
rar, 6 •erdodt, mu rio ui .. o 
n,.u aooho ... nlo ficari em 10-­
nhn I 

CANAR/0-Goardo do 11ti­
glo u melhore• lmpruo6.,.Quem 
penu que eo"glo 6 aioónimo de 
duc•"Ç"• engona·•• rotunda­
mentt. Trabolha-u e multo. To· 
doa noa domo• bem. l·to 6 uma 
familia. Quinto a mim, ha•er' 
de•lot1çio • Pari< porque o Joro 
em tua •• ,, raoho pnr r 61, para 
nlo deai;nentlr o pro•6rblo: Catlc 
um em 1ua cata 'rei ••• Ne11e 
terceiro •ncontro •eremo1,.. o 
que ª" prd• arranjar. 

SERAf IM (Btl•n.)-Nada te­
nho a diser em d•aabooo da ca­
maradogem existente e do crl•6· 
rio "'"ido quanto à prepari çlo 

(Continua na pdçino 6) 
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9arnada de ualarizaçia 
benliquense 

T 
\L qual se apresenta a Primeira Dlvido,\nuta altura, a Prova di· 
•ao• q1Ht' a up1ctoa de capltal lmpo tlacia que ae pLdcm enun­
ciar aa 1egulnte maneira: 

-Já aão h:l dávlda1 po11lvela a re•peito do vencedor, e ae 
6 certo que o Benfica tem m1h probabllid1dea do que o Sportl"I' 

de cooquhtar o titulo, eate coiuerva a po .. ib11idade de d ... rrubar aquel•. 
Tudo depertde, em última anállee, de uin reeultadodeafavorhtl.Quere 
dlaer, o Benfica nio eatt em cond çõea de tropeçar, e o Spor•lng ln· 
contra ae em poalçlo de aprovrltameoto de uma eventual qutda do aeu 
adveroilrl•. O problema do titulo maot.m-•r, oda vu mai• vivo e pai· 
pilante, Nio ur• domail, porém, afirmar que a eotaçio benfiquenee 
•~be a olho• "iatoo, 1 a 1ublda de um leom é feita em geral eobre a 
deicida de outro ou outro•. Um do• dolo Yencr. 

- A luta para o terceiro pollo caracter ln tamb6m a grande Prova, 
Num p · lmeiro rel•nce há .ae•mo a lmpreulo de que o Campeonato ae 
deodobra em dota torneio• plena0>ente diatioto•: um tm que tomam 
parle dole cl11he•, o Benfica e o Spotllnir, que bem pocleri conelde· 
rar-•e um cuo apart•; outro em que l:ttenêm alguna doa concorren· 
tea maio ca1tcor1ndo1. 

A lético ••cue holado no terceiro poeto, com 22 ponto• no actlvo, 
A Ideia do titulo e1tt Inteiramente afa1tado, pola m•amo que o Atl6· 
tico grnbuae todoa o• uu1 de11f101 e a parelha doa Grandea perde11e 
aa ui• putldu que ainda reatam, nem aeeim terle poulbllldade de ee 
proclamar campdo. 

Tod11 aa atençóe• do Atlético convergem, por conuquêncla, pera 
1 a.• clauiflcoçio, que é já um poato de honra notiv•I. Quem o ln. 
qui · ta neoh 1ua, al1b, lrcltlma pretenaio í' Um srupo do lo êa clubea 
- P rio, Belenen1e1 e Setúbal- apreeenta o mumo número de pon· 
to• (20), e nl~ arrllcaremo1 multo afirmando que prln !paimente 01 
doie c1tado1 em primeiro lugar •io 01 maio quahfloado1 para e.te 
pleito de ordem 1ecufldirla, 6 certo, mu 1uflclentemente Importante 
para lntereuar 01 clubee. 

Porto, •bolado polo empate com o Olbanen1•, dltpõe-ae a josar 
um b >m papel. Belenen1e1 recuptn, apeaar ,;!e tudo, teimoumeate, 
porquarito ape11r da aua equipa petder normalmente fora de cau, 
apresenta-ae me1mo a11lm de crande .. alia. Bravo, que lncreH.,, no 
srupo, deve valoriinr een· helmente o 1t1que que, coha curloaa, detém 
o mlnimo de golos marcado•: open11 SO boi ... Belenenoea vl•e .. P•· 
rado na marcaçao por uma dlfer•nça de quarenta bolu, lato 6, do 
mb:lmo, que p ertence ao Sporting. Setúbal aflrma. aecomo um contor­
rente de po11ibilid.du 16rlu, parecendo-no• que a 1ua carreira eom· 
porta p•rhit•meote mail •lcun• trlunío1. Talvu que a tradfçlo 1e 
mantenha •Inda de1t1 vez, e o Beleneneea continue a eentar-ae na 
cadeira do 3.• poato. Mu a tarefa é árdua, e a opoalçio dura. 

- Ainda que 01 cancorrrntu no sona de rurm peÍ:ted nem carne 
mootrem elntomu de nã • quererem deaempenbar um papel puelvo, 
e da eua actu•çfo ee repercutir na cluaifiração doa outros. a eua 
actlvldade de ... limihr·H a prevenir o futuro, nlo de1cendo, H4 na 
verdade aitUtçÕe• em que conaervar o que j6 ae pouul, repre•enta 
alguma col1t. O banente recupero a forma e f•s a vida dlfl.-11 a qualquer 
doe outro• concorrentflf, Ac1démlca d' e produ:s um jogo brilhante, 
de lm1glnaçio fértil •. Covllbl aflrma-ae pela furça de vontade e vai 
aperf•iç~•ndo 01 eeua conhecimento•. 

- E chegamo•. auim, ao problema dos condenado• à morle : 
01 doh áltimoa deocem autom,tlcam•nte, e o ante-peoúltimo ter• uma 
dhcu1tio rouca e ungrenta. O Lueltono parece condrnad~, apeaor doa 
auomo1 de coragem que ainda mantem e que go1to1amrnte Y•rlfira­
mna no temp•ramento de uma equipa que cultiva a ldel• ch1bl1b. 
S bre o penúltimo - mantein-•• a inc•rte11. El~ae tem 17 ponto• e 
Gulm.,I•• 15. No melo, com 16, fic1m Br11a e Eotoril. (J que ae dica 
em relrção ao que ae vai panar conetl•ue mera •upoolçã•. Aticura-u. 
·noo, to<t•vl•, que a ta•efa de B•ago e E•torlt e1tll um pouco maia faci­
litada que a do Elv .. e Gulmarã .. E1te1 dol• concorrente• encontram-H 
1tparado1 ptla difer•nça de dola pontn•, mas eatio lrmenadoa na 
me1ma preten1lo, vendo na •ua frente um borleonte com multa• nuvene. 

Ao problema do penúltimo llr•·•e o doquele clube que tertl de 
discutir a 1ua contlnuaçio no torneio. AI últlmae jornadae devem 
ren1•ir um caricter negrr. 

N• úl ima jor•,.da (20.ª ) ..,erlflcaram-•e 01 aerulntee reeultado• t 
El•a• 3 A•ad6mlc• 3; Gulmarh• 3·Be~f; ·• 6; Lu•ltano6 Btl•n•nee• 4; 
E•torit 2. Atf4tico t; Sporting 6 Brasa 2; Setúbal 2 Covllbl O; Porto t. 
Olban•noe l. 

A aparente tranqulllthde deito jornada foi cortoda em dolt ladoa, 
em Elvaa e no Porto. Em quo lquer d•1· e• 1f1io1, 01 vlaltantea arrancaram 
com o empate um oonto oficial, Olh•nenae con(irmou a aua aubida , e 
Académica desmentiu a tradiçlo de fraqueea na 2.• pari•. O Porto nlo 
ae deu bem na li oba da frente (o que •e juetiflca, por virtude do rrupo 
eatar • con1olid1•-1e), e Elvaa não aoube eegurar o r~aultado. 

Benfica e Sporting passaram com o 1o•rl10 no1 láblo1, mae 6 a 
Yltórla do primeiro que 1• d •V• deetaear, 1•ulmarle1 Bit' em crlee. 
B•aca nlo f•z mi figura. O Lu1itano arran 'I · 1 b >a •l•6•1a, depol• do 

. B•lcneneee deacrever um trecho a1radhel. 'E ' ' rll e ~etúbal duemba­
r•o•ram-ee doa teu• antlgonl1tu. Mu con• e que eatu Htlvera1Jl l 

- ..-lblra à lvta. Â Sorte calTe& 01aoiL'!siattl110 fuhf~'l'!ft'-4•• CJ. .• 

Segunda Diuisãa 
VEJAMOS a qne11io do re. 

cu lamento. Mu ante• UU• 
d•moa 01 dola rop su que 
hbutam nute Nacional 

da li Divleio p• la 1ua convo• açio 
para o u1'glo da Selec~lo Naclo· 
nal. Referamo-001 a Ftrn•ndo 
Calado (reveJ.do quue à força 
numa épora de recup•r•çio do 
nono fu•ebd), e a Srrafim. E Ja. 
mentemoe, •nlre outro., 01 •U· 
quecldon El rutérto, Leltio, Ger· 
váalo e Ricardo v.Je, 

E perante a fria nrdade doe 
facto1, tHemo1 que ver fora da 

nio coneegnlu rethtlr a ena 1a­
perlorldad•, p •r f !tamente vinca· 
da através da t .• fue. 

ZONA B 
. Torrl•n••· ...... a - O. C.l•ltra •• ••• o 
A.cad. do Vtua • a - Gouda .......... e 

1 
prova o Ltlxõe•, o Bo.,.lato, o 
Acad~ml• o de Viuu, o Unllo de 
Coimbra, o Oriental, o B•rret. 
renae, o Porhl ·srenee ou o Por· 

O Unllo de Coimbra tem vlado 
a comprometer gradualmente a 
aua po11çio. Bentfí<la· o o •qul· 
llbrlo de volorfl que exl•te na 
sona, E auim • h•g• à última jor. 
nada com po .. lbilidadu de coa. 
quhtar o direito de entrad1 n1 
última fa•e. Pr•cha de vencer 1 
Unllo da Guarda (o que a.red(. 
hmoo) e que o Académica 
perca (no que nlo acredlt1wo'), 

No j go de domingo o Uo1la 
froqu jou multo e cedeu natural· 
mente, frente a um adnr1ido 
cat•irorlsado, e tamb'm com pol• 
tibilldad•a de venc•r oa 1ua sono. 
Poulbilldade1 muito' longfoquu, 

4 

timonen ... E1tamo1 ainda nn 
campo doa blpót .. eo, é claro. E 
hto confraos•· Numa prova tio 
pequena, como 6 uta 2.1 (aor, o 
factor aorte Influiu de maneira 
de .. taiva, 

Num torneio amplr, este íactnr 
podia 1er anulado com • rrgula­
rldadt. E toda a gente eabe que 
OI feam8 mala recularea elo oa 
m•lborea. 

Eate problema preclaa de aer 
tratado a térlo com brevidade, 
para que nlo ee rec11tem erro1. 

ZONA A 
Vila ll..S. • . •• •• t - Boa•lata • ••••••• 4 
LtlxO.. ......... 6 - VS&aout ........ t 

E o Boavhta nlo deementlu • 
nona fé nu 1uaa enormu poul· 
biltdadu, Quando todo1 pcnaa· 
vam que a deacrença 01 come­
çava a invadir, conugurm uma 
pro•sa de tomo. Só lato: Ir a .. ua 
do Vtla Real •encer num campo 
onde 01 tran•montano1 ainda nlo 
ti• bam conhecido e1h época o 
tra•o amargo da derrot•. 

O Boaviata foi a tqulpa que 
quebrou etea lnvenrib lid•de, 1 
de c•hrça levantada e com brilho. 
Brilho maia acentuado, dada a 
• xcelent~ catecorla cio adverellrlo. 
E o• de Vila Rui ola devem de· 
unlmar. O Baavlota é crupo de 
tradlç6t1. A •ua vitória "'º deve 
1urpr.ender. E que tia frut•fiqne, 

O Lelxõu, faaendo alarde du· 
ma real 111perlorid1d•, Yencru 
com clart ... A oua equipa con· 
tlnua a lmprenlonar p · lo con· 
junto que demonstra. O Vianenae 

DJ•• .•. 
O Aca~émiro de Vleeu marcou 

po•lçi'o brilhante, vencendo nftl· 
damente o 1eu adveutlrio. E' o 
clube em melhor po1içlo para a 
última Jornada. 

ZONA C 
Ca•• Pf• •••••••• o - Orf .. taJ ........ o 
c .. 1 do Barrefr• . O - Bu-retn&N •••• a 

Outra "'" o Caia Pia com tx• 
celente re•ultado, e depois dum 
joco em que poderia ter vencida 
e que foi nftldame.,te prejudl· 
cado pelo llrbitro. Moamo aulm, 
m•rcou o eeu lusar. Oe •gan1ou 
ti • 1rrande1. 

O B.rrelrenae alo ae lmpru. 
1lonou com a derrota eofrlda no 
domingo ant•rlnr, e venceu em 
pl•no. Nlo hã dóvida que é uma 
bela equipa. 

ZONA D 
Sp. J'aret1••· •••• t - Pertf••••• ••,,.. a 
Uallo Sport •••• 6 - Portal.,.,•••• •• O 

O U1llo de Montemor de•for­
rou· ee da derrnta 1ofrlda. Pa•ece 
que uma arbitracem lnfel·a la· 
fluiu no re•ultad~, o que é de la· 
mentar. O Portaltgren1e rio re· 
1htiu e a sua carreira aofr•u uma 
•p•n"'"• hlvts lrrepar,vel. 

O Portlmonerioe, em Faro, ven­
ceu bem, mu é ji um pouco tarde. 
Foi pena que elta equipa nl o rea• 
clue a tempo. 

A. J, FREITAS 

ARCADIA DAHCIMG 
DI LUXO 

Continue o êxito clamoroso do f•moso conlunto 
que actue pele primeira vez: em Portugal 

CARMEM OLMEDO y su Ballet 
HISPÃHO·AMERICAHO sob a dlr•cçlo artfatlca 

e core9r61ic:• do maestro PALITOS 

XENIA & TRIPOLITOFF 
Marg M<lfg • Hdrmo"'ª' G<g•1toa • Anilo Lucrno • /lermona1 
Baron • Zuraida • H rmona1 Aoila • Lui10 R go • Cormcn 

dei Mt1r • Mary Arillo • Carmen O.ioarc• 
Mú•lea con1tante pelu orque1traa 

CerMelo Larrea g '"' gitanoa, com JOSITA TENOR 

ÃRCAD.IÃ eom HERLAHDIR ao microf'one 



.. 
SPORTING derrota BRAGA 

1'-il1on, com um lt1011 loq1111, marca a 1111unda •ola, recolh11ndo um pa1111 de Traoaço1. O guarda-red111 lançou·•• 
ma• a bola jd ha•ia pa11ado • •• 

D:iniel orocura 11oitar o pa11e lar((O de Va1qu111, 
ma• n.to o conurgu• 

'ff-il1on carr11ga com pronlidtfo, nllo coitando a d11f••a d11 C111drio 

I ACADEMICA 
faz 1 empate 
em ELVAS 

Cadda corto um pa11e f•ito para 
Palalíno. Doi1 J• godoree d11 

c:la•H •m luto I 

Coptlo atrai o bola, lendo ao teu 
lodo Dloro •Curado. T -izeira -

ataco. 01_ do def••o lcrram 
a m1lhor .. . l 



Impressões de uma oisita aa estágio 
(Confinu.açi!o da p6r. 3) 

a que etlamo1 1ujelto1. AClrmo· 
·lhe que o 1.0 j Jgo aer' multo 
dlflcll e a derrota nio dne tur• 
preeoder1 nem Imperar 001 upl· 
rho1. Venceremo• no aegundo 
encontro • n terceiro também 
nlo f ••har,, Como vai eer marni· 
lhoaa a 'l'iagem a terraa de Santa 
Crua! 

C.tRVALHO-Goato do uli· 
s{o e do cno•IYio com 01 meu• 
eomp1nhdro1, com quem me dou 
am111oaament•. Nio 1ti, como 
nln1ru6m, além do C>milé de Se­
le çlo, qiaaio aerio 01 1ltulares, 
moa goaloria de 1er um deles. 
Perdemo• o jogo em Eapar,ha, 
mu 1aob•mo1 depd1 01 outro1. 
Iremo• ao B aail 1 

TRAVAÇO.Y-Amblclono co• 
nbecer o Brull e jolgo que deata 
<tu aer' certo, O ju10 em eaaa 
delo 6 contlo1enb, mu 01 H· 
1ul11te1 nlo cau11rio t• ialtH ao1 
portiacueut. Ao lnvé•, aerlo mo· 
u .. o de orculbo 1 Q iae lhe htl-de 
diur do u1,gío e doa eompanbel. 
roa P Slmpleamente que tudo eati 
eerto e q ue me tinto contentl•· 
1lmn. 

l'El/X - Q11anto à pnparaçlo 
H&ulda, penao que 6 neceu,rio 
hner m•ÍI fiatebol, mala contacto 
eom a bola,,, C >IDO 1ioda uta• 
moa no principio é natural que o 
regi me e"olua. A camarad•cem 
6 f~rmfdhel. Qonto a pror• óa· 
tlcoa 1obre o dcaaíio com a E•P•· 
nha1 arrhco um 3 1 dufavor•vel, 
em Madrid, 2 O a no110 Í••or em 
P.irtu11l e um empate em França 
ao fim doa 90 mlauto1. No pro· 

• 

Que H paua il Porque lanla alençi!o il Sirnplumenle ilfo : lodo• 
teguem inlereuadot o decorrer da• cena• projectadaa na tela, 
durante o de1bobinar de U"1 filme reoli~ado por Barro1a, Coiado, 
Jra1que1, Ben Daoid, Coptla, Serofim, s,toador do Carmo, 
Barriga11a, e o 11oaao redactor foram co/h1do1 de 1urpr11za pela 
objectioa d11 Jorge Garcia, que me•mo à1 r:1eura1 nunca falha 

longamento canharemo1. Tenho 
o maior empeoho em conhecer a 
Bra·il. 

PACHECO NOBRE-Na ml­
nhr modeata oplniln o rtgime de 
treino é ben6flco. Chamado pela 
p•imeira VfS a eat11 andançu1 
nlo me 1lnto deslocado, porque 
todos no• damo• bem. A coovi· 
v611cia dlirla cimenta a1 1impa­
tia1, convertendo-aa em profun· 

du 1mlndee. Tenho confiança 
em mim e H fõr o e1colbldo para 
J ocor, darei tudo por tudo, por­
que me tinto uda vea melhor. 
Quanto aoa prélioa, declaro que 
o primeiro é um caao 16rio .•. Se 
houver terceiro joi o, porque aa 
colou nio corram de feíçlo em 
E•p•nha, a sorte do Jrrco dilui o 
vencedor. Tenho fé, de qiae o p61· 
1lml1mo do público aeri um bom .. 

ANTES DE IR PARA A CAXA1-E1quonto uni jogam o loto, ou U1m 01 jornait da tarde, 
011tra. corrta"l a11cdola1, R •pare·•• na• u:pre11 /J ·• •orridenltfa do• "º"º' <amaroda1 Pila Collelr jo 
• Car/01 Pinhi!o; • Caatela, Can6rio, Cabrita, Manutl Marques, Capela, So/oadordo Cormo. Bar. 
ro1a, S1ra/ina (tio 81aoilla) e S1rafina (do B•llfl•nua), Albano Bon Daoid, Pacheco Nobre (qua1t1 
"• oolla1), Traoa1101, C11i11do, • Yirgtlio. Só Barri6ana pancr: •nlregue no• br11ço1 do Morfcu ... 

• 

aliciante para a •malta» H portar 
à altiara ••• 

BARRUSA - O homem que 
quia abandonar o fiattbol, ellà no 
aeu poato. Foi convocado mer<l 
do m6rlto revel1do. Tem palnru 
de apreço pu1 Ted Smi1h e Fer• 
nando Ferreira e aplaude aem re­
aervaa o crhédo ae1uldo qiaanto 
à prcparaçlo. Oa companheiro• 
1ão umu julaa. Cla11U1ca de d11i· 
cihmo a pia1na de Madrid, que 
decorrer• em ambiente ruldoao e 
hoatil para oa portugiae1ea. 
Admito um terceiro joio, em Pa· 
rh, mu para tal e ncce .. àrlo qiae 
todo• encarem a aério a m11aio 
que lbea oompete, nio jogando 16 
com 01 pé1, maa lambem com 1 
cabeç• e o eonçio. 

SltRAF/M (elo Boa,itta)-Con· 
fio em que 1uelo correrà pelo me· 
lhor. s~u optlmlata por natiaru1. 
O eatàclo tem 1ldo proveitoao 1ub 
todo• •• aapoctot. Vou dar-lhe o 
me11 pro1nó.11co: 3-1 contra nó11 
là; 2-1 a noaao favor, ct. Na 
Funç• a •ltórla 11rà nona por 
1-0. No Bra11l nremoe ... 

VASQUES-Tenho ta abalbado 
mah du que nu outru aelecçõu. 
O rec lme 6 bom maa talvea um 
pouco puxado. Sinto-me em ópll· 
ma condlçlo flolca. Quanto 101 
de11fio1, d110-1he que 1odo1 etu, 
1.jam quota forem, aio b .. t.nte 
dtflceh e 16 qaando o irburo 01 
di por f1ndo1 é qiae 1el o reau lta­
do. Vontade de Ir ao Braail nlo 
me filio ... 

ROGEHIO - Quanto ao eit6° 
1lo, cà •amo• andando, embora 
me pare(la que a preparação é um 
pouco exagerada, nlo ee tendo 
em conta a durua e duraçlo do 
Campeonato Nacional. A camara­
dacem boa, alib como 1emprt. 
Embora aveuo a progoó1úco11 
dt10-lhe que Hremoa derrotado• 
em Eapanha, 1anbondo o aegiando 
jogo. Quanto ao terceiro ... olo 
me ar<11co a ••ti• lnloe. 

JESUS COR/lE/A-0 cam· 
pelo do Mundo de óquel pa1inado 
uti bem d11poato, aprovando o 
eati&io e o regime adoptado. Se 
tudo contlniaar como até agun, 
01 reauhadoa flalcoa eerlo excc· 
lentei e 01 do1 detafloe, corret· 
pondentu ao de1tjo de todoa 01 
af1aionado1 da bola. Faremo• em 
Espanha um bom jogr . Nio é ne· 
cu.,rlo Ir a Parlt. Vamo• 1lm, 
moa é ao Braall. Não me co1tumo 
enir•na~ ver à •.• 
CAP~LA- E1tou eeperanç1do 

de que a confiança exagerada por 
parte do1 e1panhói1, lhe acorre• 
tarà, no campo, 1ério de1go1to. 
Podemo• nlo Ir ao Bru1J. maa o 
certo é que banmo1 de diacullr 
d•nte por dente 01 ruultadoa qut 
dltarlo o pre~ll~gio da Ida ao 
Brull. Concordo com o r•glme 
aeculdo. Farei o poaafvel para 
ur o tltuhr, mu 1e o nio ftv, o 
Barrigana defend•t i ae boi zn 
com n meemo ardor com qiae eu 
o faria. 

ALtlANO-Melhorei de (orm11 
encontrando-me eaplendido. Go1· 
la•a lmen10 de Ir ao Hr •• 11 ... 
para du>çar o lamba... dtpnlt 
doa duafloa, cl•ro. Sda qual fõr 
a linha que jo111e, empalamo• o 



E li( A.CÇÃ.O, Pacheco Nobre ~ obaeroodo com lodo o deei>elo; 
por M .. 11.cl Morqufll, o infatigável e compcl•nlo moçogiala 

da s.1.cçao Nocional 

primeiro encontro e ganhamos o 
aesundo. 

CASTELA - Aqui nio hã clu­
bu nem •&edumeo. NAo •e f•I& 
de b ''ª· O lema é traba .har com 
•i•t• à obt nçlo de bon• reeulra­
doo que 1e hi.,· de cun•ecurr. H. ja 
eoof1•oça e ponderaçio. No caUl· 
po é que ter lo elao. A b , 1 .. 6 re­
dood• e t io 11 de cada lado. 

VJRG/LJO - A preparoçio da 
equipa e11• tendo orientada com 
acerto e o ambiente~ írancamrn e 
bom. T0Jo1 1omoe am1go1, uma 
familia quo nio f•la de fuh boi. 
Preparo· rne convenientemente 
com vlota a nova chamada à tur­
ma nacional, poh qu ero .. rvir, 
oom toda a •canu, o meu p. ft. 
S• olo IOr o preferido, aquele 
que joc•r oerj •lo eaíorç•do como 
eu. lj;m E ·p•nha con1oguiremo1 
um retultado meritório. Em Por­
tucal nio bi d1h1daa, e quanto a 
tereerro encontro •. , tal1u nio 
1tja precho. 

Pro ... 1e pelu afirm•ç6ea pro­
du11du que a moral 6 aóhd•, que 
1e pode c ... nt1r c om a rapaaiada. 
Confie moa no 1eu pundooor, brio 
e deaejo frrme de alo coooentir 
que 01 adven•rlot colham, 01 
louro• do triunfo. v 

01 último• urlo 01 primeiros 
e pon .. ndo duta forma, guarda­
mos propo1ltadamente paro o fim, 
u denuombradu aflrmaçõ .. de 
s.1.,.dor do Carmo - uma dedf. 
c•çlo •O aervtço do dei porto - e 
dr. Am•deu Rodrlsuea, outro in­
dl•ld1ulid•de que dedica •o fute­
bol toda a almpatla e o mtlhor do 
aeu .. forço. 

Enquanto 1or•emo1 a ptqueno1 
solo• o caf6 apet ltoao, trocaram­
-se lmpreu6u que ae podem re­
aumlr deeta maneira: 

- A co1utltulçlo da equipa só 
nri revelada no dia do jogo. Alé 
IA a prepanção continuar A me•<>· 
dicamente, com ao olter•çÕeo e 
corretÇÕ•• que ae imponham. 
Com eate Intuito, todu u ••gun­
du· felru 01 J' «adore• a•rio ln1-
pecionado1 no Ceniro de Meditlna 
Duporti••t a ''e• de rf'greatarem 
ao"'''''º· a n ... do médico obatr · 
ur, atrné1 do di •gnóotlco e da 
ficha clinica, u flu1uaçõe1 verifí­
cadu durante a aem•n•. Temos 
bem preeente o etforço produsldo 

peloa rapne1 detde o inicio da 
época e nlo no1 alhelamo1 da du­
teu do campeonato. D•l o maior 
cuidado para ae nlo ealr no exa­
sero, oempre pernicloao. o r.gi­
me e1tabelece·1e a11tm: At 0110 
mennt um qu.,to le9antam-ae; o 
mixlmo concedido pua recolher 
aoa quarloo 22 bof&•; almoço às 
12, •xc-olo à• q1.1ar lao-f•irao que 
é às 11 30 e jantar àe 19 horas. 
Para m•Ç •geno e inope•ção roé­
dí ·•, uma hora e meia (d•• 22 àa 
23,30). Ot treino• lnd1vlduai1 ião 
à• t.:rça1 e 1exta1 e de co1 junto 
àe quartaa.feiru. Na próxima, jo­
gar-ee·â com o B.rrerrenoe e oito 
d1ao <l•pol1, com o Orienlal outra 
V•ll. Há loçõu de slnhtica, pre­
l e•ÇÕ•• antee doo treino• e aulu 
t ó nca1, eeta•, du1" veze1 por 1e· 
mano, depoh du 21 boru. Fug;. 
mo1 do ar m11 ltimo, enc1mlnh•n­
do·noo du· ante o • f otlng• para 
o aopé do Serra de S intra, porca­
minho• ladeado• de p nhdro11 
para 1e respirar o ar uudà•cl 
que dclH adv•m. Porque eato lhe­
moa o Eolorll P P~laa vantageol 
que re1ultam de um• f4 oil de. lo­
cação tanto para J• gadorea como 
pau 01 dírigontca, eemp e que 
h . ja neceuldade de reoolver ••· 
1urtlo1 lntd1ávei1. O• comentãrlo• 
que se lêrn feito à volta do noasa 
prefe1 êncía, nlo noe impr .. elo­
nam, nem d .- movem. E•tamn1 
conliantu, •lih como eemprt. O 
de•à ilmo nlo quer nada connoa­
co. Quanto maio diflcll te tornar 
a no1•a mlulo, maior entualu­
mo te •emo1. A vida tem luta nio 
6 bela I 

Oeadl 11 17 hona que e1tive­
ramo1 em eatig10 também. E1tá­
cio curto, que .. prolongou até 
depoi• du 23 b oru, mu que per­
durar' na no•ta retina como re­
cordaçlo lmpedvel. 

No momento das detpedldaa -
multo a11te1 de no• retirar moe -
a rapaslada conttnu1va a encarar 
aerenamente o futuro. O Manuel 
!lhrquea enlrora j6 em atçio. No 
itrio •Ó eu, e Cario• Pinbio, •al i· 
madn camorada do Mundo Dca­
porlioo e o Jorce Gorcio, tagare­
Janmo1 eom S.lvador do Cormo 
e aeu ( lho. fuondo hor11 para o 
comboln. 01 ~mp•tgadoe comtça­
vam a bocojor. O ambiente modi­
ficara -te tot1lmente. A altcrla 
Ir rompante da mocidade butçoea, 

u·m jornalista espanhol 
não acredita que Portugal 

vença a Espanha 
E STÃO já em H· 

lá&llJ OI IO• 
leeclonado1 
portucuetet 

que hl•·de defrontar 
01 aeu1 coltcu e.pa­
nhó11 com vlata b 
•hminaiórlao para o 
Campeonato do 
Mundn, 

Q, joga~oret que 
utão n~ E•torll oio 
01 melhorei de Por­
tugal no conceito do1 
eel ccionadorea e elo 
e•tea ao pouoaa qua-
1,ficadu para f01er a 
eacolba, De eorte que, 
mumo aem Incor rer 
ne11eaboml11ável1tel­
to ante ludo que llca 
aa coiu da PAt rlt1 
multo aériu e pro• 
fundai, àa mera1 
disputao entre rapa­
zes que ae de tlc•m 
•O l>eoportr. o me. 
no• que de1rjo é que 
a turma p ortugueoa 
conquhte a vitória. 
Até porque tenho o 
val~r do futebol ee­
pJnhoJ no mah alto 
conceito. 

Slmpletm•nte, fito 
que aqui dlco poder' 
eer dito por portu­
gueoea e eopanból1 
com Igual 1incerida­
de - mu uda um a 
puxar a braaa à oua 
urdlnba como 1oe 
db•r-1e. 

Nio U ne•te de­
•• jo ponta de falta 
de educ1çlo. O ho­
m·m é euencialmen­
te po 11 tlco - Hcre­
veu o p• nsador e li­
lósof.. . Eu tenho a 
polltlca do1 meu1 
amlgoo • •• 

Oro,alnda oh te ti­
nham acabado 01 éco1 
de algumH palnru 
que aqui eocrevi a 
propó !to da f.lta de 
oinceddode da Imen­
sa m1lor la doo dlrl­
ll'entes deo porllvot de 
d e d e 1,, quando 
um jornalitta etpa­
nhol ap•receu em 
aexta alta concla­
mando que 01 oeu1 
potrlelo• têm valor 
mai1 que euficiente 
pora eab•rroudar a 
equl p• portu1tue•t. 

01 inclues, demo­
rado• na obter .. çlo 
dat reera• e valorei 
reala da vida mu Im­
ponentes na telmoola 
com que oe reacuar • 
dam daa ltl1 que jA 
tenham por deliol11-
v a 11 afirmam que 
co grande favorito 
nunca ganbu. Tol­
vez aqui 1e encontre 
um motivo a dar for­
ça aoa que, contra­
riando o pe1111mento 
do já célt bre j ')rna­
llata eopanhol1 16em 
cert• eeperança na vi• 
tórla de Portugal, , • 

E, nio tel porquê, 
que a oemtlbaoça nlo 
6 n•nhum•, velu-me 
à lembruça um acon­
tecimento ocorrido 
hA ano• neota LI.boa 
deeportlva maia que 
patota mu que b 
V• zea te lembra de 
agitar a Europa do 
Oeoporto com um 
brado aenaaclonal. 
Foi uma vhlta do •é· 
l ebre Hune•rta. O f •• 
moto acrup meato 
da Europa Central 
Tinha de uma dlcree­
aão ptla Amé ica do 
Sul onde tl"ba arre­
eadado trunío1, 01 
mal 1 tenaaclonah. 
Erttre o• componen­
te1 d• grande oqulpa1 
re•heada de e•trela., 
vinha o dr, Sarosl, 
j og•dor de reputa. 
çlo mundial-tem 
fa•or. 

Suc~deu que o cé­
lobre Hungirle, pon­
do pé na Europ• num 
cale de Lt.boa, te 
dhpO• a j ogar um 
encontro com uma 
eelerção loc•l. Aque­
lea f.tmo101 f uttbo­
lhtu, em Buenoa Al­
ree, Monte•ldeu e Rio 
de Janeiro em eneon­
tro1 com valoreo da 
1ua medida, Iam en­
treter 01 óeio1 com 
01 deoqualifi cadoa fu­
teboli1tu portucue-
1e1 e nio rotavam 
dúvidas fo11e a q uem 
foue 1obre qu1l era • 
Q favorito- •o gran­
de fa vorito• .•• 

O jogo teve lugar 
no campo que é h oje 
do Sporl Lhh~a e 
Benftca e até lembro 
da aenuçio de medo 
com que todo• nó1 
enuo imo• o alinhar 
du equipu e os pri­
meiro• ao•peo do de­
taflo. Nio ae ouvia 
uma moaca ... 01 
p rltoe dot portugue­
aea (Joa noHo• 1mi­
go1 ... -claro) orla­
vam mae nineuém ee 
atrevia a pronunciar 
uma palavra. 

Foram auim pu­
tadoa, neata medroaa 
atitude, largo• minu­
to• de j oco - e at6 
me lembro do grito 
de um bom animador 
du culau deoportl­
"" que Infelizmente 
j4 deupareceu do nú­
mero doe vivo1 a re­
preender determina­
do jogador teimoao 
na demoro doo lancea 
que lhe foram con­
ftado1.,. 

Poje o encontro foi, 
a f ina l , uma •erda­
d e 1 ra fotorra fia do 
que te aupunho Ir 
1contece r - mae 
ab tolutamente ao 
contrArlo •• A crande 
equipo hungara per­
deu o encontro 
por 1 8. 

A •elecção de Li1-
bot for t 1 por circuna­
tl n cl a que jà não 
lemb•1, r•duaida do 
teu •erdadelro valor. 
Na 1ua compoelção 
entraram jogadorn 
que nl o eehvam no 
rol doo con1lderado1 
indl1pen11vol1 e nada 
obttou a que a der­
rota do• magiare1 
fo•1t, como f .... i, ver­
dadetram•nte eema­
gadora e coneludente. 

O dr. Sorosi, depol1 
dn j go, untado num 
tõ .co banco da cabine 
e com a cal.tça enta­
lada entre ao mi 1, 
medito•• e diue fi­
nalmente: 

- Nunca tinha apa• 
nbatlo oito golo1 na 
minha vidal 

M.S. 

fora eub · t•tulda pela 101idlo que 
imperava em tio vuta e luxuota ..... 

Acora era certo. O relógio man­
dava que 001 retira11emo1. Acra­
d•cemo• ao nooo am,nl a• fi­
trdo e bom amigo, todu as doíe­
rlnciu e geohl ••• dhpenaadu, 
que dlca·te de pa11a1em nlo n.01 

1urprtenderam, por de há multo 
terem tlmb ·e ttu e prom•t•mo1-
.Jhe non •hlte1 ti une 8 dlu 
tntu da partida para E•ponha. 
Fellcldodu e boa 1ortr, Sahador 
do Carmo! 

PITTA CASTELEJO 
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Olhan1ns1 · ~ alcança bam resultada na Parf D 

EM CIMA- Vital • Monldro da Colla forçam o ato7u•, 11endo-•• em acç4a Noçvcira, Lou1' 
• Abra4o. No• 6ul1zo, , Ju/Jo do Polma foz de unlintlo + AO LADO - 01 dcanttiro1 ol~oro101 

atacam. Borripna tz•cuta, todooia, uma ••pcctuculor drfc•a por alio 

s·etúbal em jogo animado vence Covilhã 

,tn16nio Jo•'· 1aindo a limpo • 1r1urnndo 6cm a bola. 
liora·111 do tmpelo d• Nun" 

' 

Baptüla, a ao61rlo da 1ua drf.,a, dc111m6araça·•• d1 Tom' • Marlin 

O <<leader>> continua invencível 

Ftliz e R"'ª combinam 01 uforço1 para n4o permitirem a entrado 11iloric10 do oloconlc de G11 imor/Ju 

CUIA - Feliz , no 11lilo fUt: o carocleri1a. drooloe ""'ª bola de cob~ça. 
lira prrpara ... para inlrroir no lance. + EM BAIXO - Uma ja1ada 

d1 combinoçdo do1 homen• de Gui"'ª""'' que proooca 
por~o na d1f11a do B1n/ica 

Franklim, num 11forço [firanlc1co, lenta t'Oplar a bola e lioror-H 
oo mHmo tempo de 1-crn. nd.,, que UKU• o lance di1po.to a intor11ir 



Futebol 
O campeonato de E1paah1 maa• 

tem-ee 1adecho. Nea1e mom•ato 
encontram· ee em ic ualdade de 
ponto• o C• lta, de V c o, e o 
Atlé1ico, de M. drld (28 pia.) ee• 
cuido• pelo Rui Madrid e At l6° 
t1co de B lbau, amboa Cl m foi ç •I 
l_suala (26 pu.) o endo na cuia 
Corunh a e Valência (26 ph.). 

A al <l da vitó ria d u C , lt• oobre 
o R.al Madrid e o triunfo do 
Atl6uco madrileno aobre u• coru· 
aheoea parece hvorecer 01 l•a­
dera. no entanto a próxima Ida 
doa Le6t1·de S. Mamé• a Tarra­
goaa pode permitir uma altuaçlo 
de rqulllbrlo entre na quatro 
irraadet, polo que o e lta nl a 
S .. llh• e o Atlético de Madrid 
duloca-H a Barcelona. 

+ A Federaçlo lngleoa pro­
jec1a organlur um torneio Inter· 
nacional de fuh b oi, pr r> longando 
a próxima 6po•a de 1950 61. Nu­
.. torneio, a efectuar em L r>n· 
dru, participam "'"" n aç6eo, 
repreaentadu prloa elubea de 
maior proemln&a<la , e penH•H 
rm incluir nele o Benfica ou o 
Sporting. 
+ Para a T1ç1 de França, cujo1 

oita•oa de final oe dio putaram na 
última eemana, apurara m· H 01 
elubet atgulntea : 

Raclng d" Pari• (•encedor de 
Lete por 5·2); Troye• (ba tendo 
R•nnu, 2- 1) ; Nine•• (canbando 
a B rdh• por 4 t) : L·ll• (•ence­
dor de Bhl•re., 6 O) ; l\• lma (der­
rotand <> C•nne., por 6 2). 

Natação 
O jornal londrino •Dally Mall•, 

apronitando o entualumo do• 
nadadorea de grande-fundo pela 
elhalca travuala do Canal da 
M•ncha, reaolHu ln•tl•ulr um 
pr6mlo pecunl,rlo de 1.000 l:bru 
eatrtliau para o aud1clo10 que 
conalga cruzar o eotrelto em me-
1101 tempo. 

Apeear do rrgulamento do coa­
earao alo H encontrar alada pu­
blicado, j 4 exh tem mah de au­
nata laacripç6u . D.ate modo H 
poderi controlar uma prova que 
aH agora tem aldo tentada ao H • 

bor du con•ealeoclaa de cada 
qual e eem o me11or rigor qua nto 
à aua eeriedade. 

Ragbi 
Sob o eh de Colombo amea­

çando chu•hcoa, o• qulnae repre-
1entant11 da Fronça boteram 01 
de Inglaterra (6· 3). Ooh cenaaloa• 
eootra um reeolveram a contenda, 
lnJeclaa ao lnter•alo, e foram oa 
atacantea do grupo contln•otal 
que 111bj ugaram 01 magnfflco1 
eomponentu do 1rupo bruh lco. 

Boxe 
Ea1atd Charler, auceuor de 

J oe Luuio, que dnla combater 
Fredd1 • Bo bore para o ti tulo, 
em B uH.lo, declarou-ae inca pa­
citado p or d oeoço. Beahore é um 
rrgular cp eoado•, recentemente 
b . 1ldo por L•e Oma, cujas pre­
teaa6eo olo podem ir muito longe. 
+ Paddy Y Juag, •encldo por 

Tua , Puriug uez bA alcumaa • e · 
manai , canh • U a de• forr-•, que ee 
tf•ctuou no M •diaon Square Gu­
dea de Nova Y ' ' k. Em ambas aa 
ocaa16 ' ' o reaultado ful adquirido 
por pootoa, 

+ lk• W1llíam1,camprlo mun­
dial de .i.,, ... , apre••nloU· •e ao 
ptibhc~, em Seattle . D•u-ohe ré­
plica J uh 'l o.vh, q~e nl o •e 
mo1t rou à allura du circu• .. •lo­
clu e 1a1u derrotado por fóra de 
co mbate ao 7.0 uaaho. 
+ Wollle Pep triunfou sobre 

J lmmy Warren ao fim de um com­
bate medioere. O de1afio ocorreu 
em Miami, e a p . uca capacidade 
d o •eacldo originou o ia1uce110 
parcia l do eapecticulo. 

+ Nn eStadium•, de Chicago, 
Geb• Burton derrot~u por p<-n­
too G•orgea Coatner, que a 22 d o 
corrente de.,la combater par• o 
ti tulo de .,emi médluo• com Ray 
Rubiaaon. Amb u1 ae eluaif•ca­
ram entre a primeira dúsõa doa 
melhore• j ogadoru mundiai1 da 
actuahdade. 

+ Igualmente em Chicago, B b 
Sat1erf1t ld, oeml-peudo, aacea· 
deu aoa pri meiroo poetoa por ven­
cer amplamente Nick Baront. 

+ Maudce Sand•yron,camptão 
de f'ra • Ç• de cmlo1mo,. foi pou · 
co fdia em Brux h•. Opooto a 
um J<>v• m cle vlo•lmo• local, o 
belga Oocky, aó conatgulu a de­
clolo de empate, 

+ Em M •naheater cel-braram· 
-ae dota deufloo lmportaotu. No 
prlm•lro, Loula Romero, camprl o 
da Europ• de devlulmo .. empa­
tou com Ray Futoo, vencedor re­
cente de T co Medina, e Lula San­
tiago c~n•eculu o m eamo ruul­
tado ante R•y C loy too, um q..all­
fi cado e ~lri o.J adnr•6rio. 

Basquetebol 
R•ol sou -aeem Parle, pr la duo• 

d6clma vu , o e nco 'ltro Interna­
cional entre o• g rupo• r•pruen­
tat lvoa da Franç• "da I ·•lla. Oe­
poh de uma aob · b • •xrb çi o do1 
fran c•ae•, q ue t f> COO peo ao a a 
aplaudiram freo~ ••ramentc,o mar­
"•dor r t giatou 45 pontoa contra 
8?, a aeu favor. 

GRAVURAS 
da Armais & Moreno, Lda. 
Tramaa s. João da Praça, 38 
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NOTA DA SEMANA 
U!rfA leni•la norte-americana, Guaaie !rforan, molioou re­

cen1emente em I nglaterra um mnvimento de curfo&idade 
que • hef:OU a re/lectir-•e no1< jornor•. A hda doma por­

licipara, em 194.9, no fam080 lornew de Wi" bled•·n. apre&en­
tando-11e anle a 11electa 01111111t~ncia hr1tán1ca De•lido (< 0 u de•pi­
da, •e o leitor o entende mr /h<>r) puuro meno11 que em traje11 
menoru, nem faltando rendmha1 eaocarloro11n•11 cat1õe& de­
maaiodo curto11 nem dect,,/e lar,eo. anunciando 11uaoidades re­
dond"" e puaminoaa1, no arranjo da blu•a. 

E<11a inonaçdo originou aco1 de11 e d111•onáncioa. Queriam 
oa homen1, e m grnnde ndmero, aplaudir a audocia da genl1/ 
raporigo, mo• o el<menlo femini o protealou. oeemenlemenle, 
contra o mau l(Olfto e deacoro do doma. refnrçado (eue ele­
mento do 1e.ro frogi/) peto11 co1•alhtirt s de po11rçdo, talot!z elt­
conde'ldo na profundidadt! da alma a gutudu·e dos sentimentos. 

Durante o lt!mpo de de•afinacd" con . .ullaram-se 011 hon­
radoa membroa drreclorea do Ali Engtand T. Clube, para in­
da,e-ar ae o re,e-ulamenlo illtt!rno era om1uo, favorecia ou 11e 
npunh'1 àquele Irona/orno inc,inoeni'n 'e. moa por mais que 
au&culha&sem o• le'f:/• 8 nada ae apurou cnnlra a inovaçilo e o 
cas" leae de ir por deanle, apena11 condenado de viva voz por 
parle do pdhlicn, 

A iovem am•ricana durou pnuco tempo em una. Elimi­
naria depre•sa , dei.rou na lembrança dos e•pedodurrs a h ar­
mr>nia das 1wa1 finitas e no cflrnçdo dos puritanos um vago 
sentimento de horror e re• ugnáncio. 

Malf, poro impo•sihitilar fuluras reincidéncios, o conselho 
UC'nicn do clube levou a terreiro o aasunlo, de/iherando- se a 
proibiC'llo formo/ do u•o de lrojea menoa con~emenles e eslabe­
lec~u n<>rn1a• dimen•ionn1;f para 08 mesmo8. 

E.tclarecendo n pdblico o e•se rrspeito, um dr111 membro& 
do orl(anismo. S•r Lou11r Grei1r infurmou que qualquer senhora 
P"der6- querend" - oprnienlor-•e. na& compelições de lén1a, 
enm,/oida num aaco de linha,e-tm m a é-lhe 1·edodo tran>pór 011 
limite• exigidos pelaa regrai, para n4o perlu1bar a regulari­
dade da• prt>oa8 em cur10. 

Achamos unanla a medida. Todania, porque motivo u 
inoocam nulra• caUJMI, em lu1rar de pôr em foco a realidade 
dna (neto ? Tralnndo-1e dum problema de decoro, nada maia 
hoaeria a eaclaucer. 

O jornaliAto franrês Jat'que1 de Rg•wi<'h, do no&•o cole1ra 
pari1ien1e •L'Equrpu. ucebru uma carta as11inada pnr 
um xrupn d" 1il"pati:antea do Li le S. C. ocu&ando- o de 

parcialidade em u/açdn ao popular clube nortenho. 
O maia ""/(roçado da hi•lório cnn•i8le, pnr ironia, que 

Rg•1aick, nulre um enlu•io•mo irusi11lfvtl peln referida colec­
li11idadt!, entu•ia•mn lt'Jo opn•t!nte que. oa próprin.• c legas co•­
lumnm l(rac• i nr cnm o <'olel(o, prexunlond.,· lhe quonlo lhe 
rende e••a •nd•feclfvel prova de a(td • Ora os signnlório1< da 
caria de prfllealo acu .. am-no, no fim de conln•. de celebrar com 
pouco brilho aa oir1udelf do Lil/e, ouando e/le é merecedor de 
grande11 felicilaçdev, pela •ua /ide/idade. 

As lurhaa apui.rnnoda11 s<lo, em reirro, in8at'itfoei&, também. 
Nenhuma manifutarlln. por mai.t inncente que •eia. é interpre­
tada ser1namente antes bu•cam de.tcohrir aleivo.•ia ande só 
e.rialiu reclid<'ln e encnnlram pr<'i11tzo no lfimr.te.• t!nunciudo da 
oerdade, O que se pa••a com Jacques de Ry•wick sem. me•mo 
as•im. um 11abnr esprcial porque o c·onceil11ndo iornalisla pari­
sience é ferooro.tr> admirador do cl11he em causn. 

Vd lá uma peuoa fiar-ae no iufzo dai massa&/ 

SE bem que anedótico e um tonto de11locodo da emenla h abi­
luol duta 11ecçdo. vamo11 contar ao pdhtico o eftiln de cer ­
ta• emoçde11, produzÍ<Úllf nos terrenos de desporlo, quando 

o agente da pa•11ioa é comitlJo do11 quatro cnslado11. 
Como ndo pode dei.rar de 1ter, po1t&nu-1<e em r\'ova Iorque, 

durante um jnl(O de ba11ehol, o rpi116aio ReJ!uinle: Bnliom-11e doía 
cluhe11 pnputare&, para conqaista d n flâmula sinrhólica que di11-
lin11"ue o melhor aKrupanunto da11 liJ!OB. llt!m hoo•r a moi11 li­
gt!ira oanlol(em de um doa J('f"upn11. A exciloçdo dos parlidárioa 
u/qoo no rubro. quando a aorle 11irou e ae decidiu por um doa 
lados. Cer/o e•pet:f.ldor, lnmodo de enlu•iasmo St!m precedenl.!-11. 
ahon-fonou a bancada, d iri1,:indo-ae ao •bar• numa corrida 
velo%: 

- Faça-me id uma omo/t!le de aeia ovos, aenão estoiro l 
- diue ele ao empre,e-ado • .\'e,e-11idnmenle erplicou o aeu caso. 
Voro% como um tuhart7o. preci•a"a dt: rng'>lir alimt!nto" auha­
lanciaia quandn 11mn forte comoçlf'> o a fli1Eia • nrtquele mo­
mrnlo, o aeu grupo eataca a gonhar aacendcnle robre o adoer­
adria. 

lma1rine o leilor ae a daenço ol~11lra e oef"" até Porlu1;al. 
nado o feitio nacio'lal pe/t> oh11•ro do 1rarfa nlJa / •llará •d •enle• 
da brota a p•dir galiriha corada ou croAl"1.t"8 de rorco. ao mai• 
pt!quenro pretexto, a fim de acalmar a exc1taçd ' do• teus ner­
vos em chama. 

R.B. 
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A
PÓS o nono rrcreuo ao Rio 

de J•nelr o, precltamente na 
qutdra carnnaleaca, dtlxa­
mo1 que o reinado de Momo 

termlnaue, para podermoa cona­
eientemente Infor mar 01 001101 
Jeltoru do que ae pana em torno 
duae ira na e torneio que 6 a Copa 
hlu Rtmet e que e1te ano ter à 
como p•leo de otr•cçõeo esta for­
ino•a cidade de Slo Scbaatiio do 
Rio de J•nelrr. 

Depol1 de 1qullatarmo1 do de­
ienvolvimento do m1guto10 Ea­
lidlo Municipal em vlao de con­
clu•lo, obra grandloH e cuja 
eoo1truçlo pode coneldcrar-ae em 
tempo r 4!cor de, pretendemo• aa­
ber o quanto hnla de ver dade 
1obre 01 lo1l1teotea boato• pro­
paladoa atru4!1 da lmprenaa eu­
ropeia acerca daa poulveh de-
11rç6e1 da Inglaterra e da ltãlla, 
u qaala eeado coníirmadaa, ae­
rlam deu1tro1ao para ao preten­
ç6 .. do Bra•ll que Intenta or ga· 
n1nr um Campeonato Mundial 
que fique gravado a letras de 
ouro 001 anal1 deaportlvoa. 

Nlnsu6m melhor para no• In­
formar de quanto oe panava que 
o dr. Ribadnla Correia Mder, 
dlsofulmu Pre•ldente da Coafe­
dençlo Braallelra d e De1porto1 
e um doo malorea paladiooa do 
certame em queatlo. Físura de 

Portugal canuidada de honra da Brasil 
na Campeanata mundial de Futebol 

Declarações do dr. Rlbadavla Correia Malar 
presidente da Confederação Brasileira de Desportos 

extraordlnbla projecçio no du­
porto 1ul americano, af4 vel, co­
medido aaa 1uu decl•raçõu mu 
1empre pronto a e 1clarecer, o 
dr. Robad .. la foi no1 dlaendo: 

- O C tm peooato Miandlal •erã 
nlo 16 u ma realidade como Ceata 
de cnncraçamenlo entre 01 povoa 
do M: .. ndo, como ainda uma forma 
do 8raeil poder demonatrar a 
quanto• aqui e1tlverem preaentu 
a eua fod.lg• ho1pltalidad .. Não 
p ou pamo• e.forço• no oeotido de 
prop1rciooarmo1 nlo •Ó à1 dele­
g •ç6e1 eatr1ngeira1 como ainda à 
lmooaa mole do turl1tao que aqui 
acorrei lo o maior bem eatar e aa 
melhores dlvereõeo. 

1 Um exempla e uma acção 

cA Prefeitura do Olotrlto Fede­
ral por ln lerm6dto do preíelto 
geaeral Anseio Mendea de Mo­
r.Is , outro gro.,de p1ladino do• 
deo porto1 do Braail e a quem fí­
camo1 dneado eo1a 1rrondio1& 
obra que 6 o lhtUto Muaicipal, 
jt orranisou um prrgrama com­
plell .. lmo de fes l•JOI do qual 
cnn•tam balt.1 e coneerto1 no 
T<atro Mia nlcl pal, campeonatoa 
lnlernaciooala de ténia, r~ratae, 
feotaa venulanu na baia do Bo­
tafogo e al6 t ouradu i moda de 
E •panha, com cu.rro1 de touroa 
que •lrlo por •la marltlma, etc., 
etc. Por outro lado a C. B. D. 
uti l1mb6m orgoniaando o oeu 
prugrama de futaa em homena­
gem •• dlnraaa delegaçóea e por 
lnterm6dio da aua comia•lo de 
recepçlo, con•litulda pela fina 
flOr da aocledade carloea aeri 
preelada aulatlncla p•rmanente 
an1 membro• daa diveraaa eelec· 
çóeu. 

ma veremo• no Brull 01 dola 
aelecclon1do1 lbhlcoa. Portucal 
multo eopeclalmente te 1eri oem­
prr, em quafoqtHr t ir cuaa lodu 
o •110110 conoulodo d• hont a•. 
Vencedor ou oonetdo, e/e t•m um 
lugar o•••~urado numa do• qua• 
Iro 1üi••· E de outra forma n•o 
pod•riamo• ponaar, O Brull or­
aulba-oe doo HUI anttp11udo1 
e •6 na aua bl •tórla um almbolo 
ao quol eo t• llcado o nome de 
Portuc•I p or laço• lnde1trutl vel1, 
Nn Br .. 11 l•butaram e labutam 
mllbaru de portucueaeo que ·~ui 
ae radicarem, con•tltulram famf­
lla e 001 deram fllhoa que oendo 
port11cur111 pelo oangue alo bra-
11leir111 peln coraçlo. Conalde· 
randn pala Portuca t como nono 
ccon•ldado de honro• na Copa do 
Miando, nlo r.semoa mah que 
prutar modeota h~m•n•gem a 
eua Jabnrln1a c~Jónfa, Ji ofi<la­
llnmo1 A P'. 1. P'. A, neoae oentldo 
demon1trando-lhe ~larurea•e o 
nono de••jo e tamb4!m à P',dera­
çlo Portuguua de Fut•b J. E1to11 
certo, po11, de que nada maio de­
'HIDOI dl1• r 1obre o 11111010. B1-
peramo1 pelo1 portucue1e1 a 
quem eon1lderamo1 como 001101 
lrmlo1. 

Diamantino França, o 
oaloroao repreaenlanle do 
Uni4o de Coimbra, oeiu 
dar, com a aua preaença no 
campeonato nacional de 
cor/a-maio uma admirável 
liç4o de duporlioi&mo e a 
1ua figura de a/leia enlu-
1ia1ta e correc/o merece aer 
apontada em ezemplo. 

Ei1 aqui um rtlpa:t d.e 42 
ano1, moi1 moço do que 
muito• que conhecemo• na 
caia do1 oinle, para quem a 
corrida, de1porlo faoorito é, 
há quoie um quarto de aé­
culo, o ezercfcio que prolica 
por prazer, aem nenhuma 
e1pécie de inlereaae além da 
própria 1oli1Jfaç4o, poi1 du­
rante muilo1 anoa nem se­
quer comprliçõea leve para 
incentivo. Dezoito anos de­
poia da aua d/lima ezibiçllo 
em Liaboa, valia modesta­
mente com a me1ma cami-
1nla 1obre o /ronco e, em 
lula com 01 melhorea eape­
ciali1ta1 por/ugue1e1, claa­
• f1ca-1e em d~cimo lutrar, 
a pouca di11ilncia doa que o 
precediam. 

Brooo, Diamanlino Fran­
fª I Braoo I 

Foi em Outubro de 1929 
que pela primeira oe:t o oi­
mna corr,r; o Sporting dell- . 
locou a Coimbra um grupo 
de o/Iria• e na prooa de 
5 .000 melros, Ma nuel Dias, 
enlt!Jo no auge da forma, 
empreJr0u-1e a fundo para 
oencer num do1t 1Jeu1 melho­
rei lempo•, /,; m. 35 ""o 
deacnnhe .. ido Diamantino 
Fronça, de elllilo li!(eiro e 
pauada ampla, que 16 na1 
d.errodeiro1 oollo1 cedeu, 
terminando em 18 m. 27.4 •· 

Om onn bpoia, nomeamo 
mé• de Outubro, celebraoa-

-1e na cidade do Mondego 
o 1.° Coimbra-Liaboa e Dia­
mantino, maia aguerrido, 
clas1ti/icava-11e duas vezes 
segundo, leimo1amenle 
al!'arrado aos campeôea na­
cionais da época. 

Em ARo&lo d.e 1931, no 
1audoao concur1Jo da /<'iguei­
ra da Foz:, alcança oa uua 
melhorea lriun/01, bolendo 
du-.1 oezu .Manuel IJi ll: 
1.500 me/roa em 4 m. 26.41. 
e 5.000 me/roa em 16 m. 
10.6 •• 

A relumhdncio de.la& oi­
t6riaa oaleram-lhe aer con­
oidado pelo iornal «Oa 
Spo lu pora oir a /.,iaboa 
lomar parle no aeu anual 
concurao; Dioa, acautelado 
desla oe& venceu aa duas 
pro1101t, mnit a hnlalha foi 
oin/enla. Em 1.000 melros, 
Dia mo nllno, em 2 m. 48,8 s .. 
perdeu por lré1 metro•, aen­
do J. 0 Diaa, em 2 m. 48.2•. 
e 2 .0 , Siloeira ,m 2 m. 
48,4 •· : no1 3 OGO me/roa, 
D•all venceu lombém em 
9 m. 9 •· 

O campello conimbricenae 
oollou ainda a Li•boo, em 
Juthn de 1932, por oca1illo 
também do lorn,fo de •Oa 
Sporla•: no1 1.000 melro•, 
que por ene-ano na mediçdo 
eram 1.115 me/rol, lraoou 
com Manuel Diaa um duelo 
memorável, vindo a perd•r 
a/lena& por um neilo, ma& 
depoia. noa 9.000 mt!lroa, 
n4o con1e/(uira ainda re­
cuperar e claHificou-ae em 
6." lugar. 

E.i•, aucinlamenle recor­
dodn•. n• l6piro1 maia no­
táod1 da oida duporlioa 
d.e1le alleta modelar. 

s. e. 1 
11 

- Como •ê o dr. Ribadnia a 
deahthcla da A•geotln•? 

- Col .. 1 do futeboll Lamen­
to.a elnroramonte, mu a verdade 
é que nada fisemo1 para 1110. 01 
1>latlno1 nlo ft•tulo pre1Pnte1 no 
C •mpeonato Mundial por motivoa 
albelo1 l no1oa vontade, 

- Tem o dr. Rlbadnia conhe­
cimento doo r11morea la1iotente1 
que correm na Europa 1obre 01 
ponl •elo afortail'u da Inglaterra 
e l tilla ? 

- Nada •xhle de •erdade nea• 
aa1 af•rm •ç6H. A lnglate•ra bem 
como a l oiha eotarlo preoenteo na 
C>pa do Muado. Tudo quanto 
dioerem a e1•e re1peito nlo P•••• 
de nollclu lafundada1. Pode afir· 
mi-lo. 

Atfora uma úhlma pergunta: 
- o~al a 1ua oplnllo a re•peito 
eh etlmlnatórla en tre Portur•l e 
E•panba P Naturalmente que, ae­
gulndn oe o lrreYosinl crlt6rlo 
da P'. 1. P'. A.1 u m "enea paf111 
ficar' n1 Eu•op• 111 

- Nlo creio 1 Ot qualquer for-

Nln quhemo• maçor mala o 
dr, R b •d••la Co•r•la Mtler. 01 
aeu1 af.seru na Confed•raçlo 
eram multo•, e 061 hnlamoa 
eon••caldo quanto de1Pj .. amoa. 
A• 1uu am•vela palovru cola­
ram-no• bam fundo, Orpola dhto, 
nlo podemo• d•lsar de compare­
cer em Junho nuta Cidade mara­
•ilbooa. Slo 01 1 çoa da aml11de 
lu•o· bra11 lel ra que a luo noa 
obrig am. O Oraoll e•pera·noa e o 
Crhto Redentor , li ao alto do 
Corco•arlo com oa braço• aberto• 
d"A u bou-vlndu a e•te grupo 
d• rap•se1 que aqui repreHnta­
rlo o n ooao Podu,al. A eondlçio 
da ccon•I fado 1 dt laoor a• a 1110 
no• obriga. 

CANDEIAS ALVARIZ 

Co:mpanLia Colonial 
de Navegação 

Assegura o serviço re.gular 

de passageiros e carga 
para a África · Portuguesa 

• Brasil 

para a 
e de carga 
Am6rica do Norte 



Al6rrlo, ••m lançado, • Etoi, inlrtolm num lanc• da d• f••a, tornando improdulioo 
o alaqu• d• Bon D. oid • Armando Carneiro 

LUSITANO 
vence 

BELENENSES 
em onimede lute 

EM CIMA- E1lando a 1anli•r por 4 3 , o L 111ilano •mpre!fa-H cada IJ•Z com mai1 
•n•11ia na paftido. Na , ,..,, ,,,... An1felino •m lula contra Caetano• F•lioiano. 

EM BAIX O - .tlmeida, com ""' KQlP• de Fnd• PÍ•lfO, marca 
o prtm•ira 6ola do Lu1itano 

... .. ' 12 

1 

ESTORIL 
vence 

e recupera 

E M CIMA- Erntato 1oca o hla no preci10 
momento em qu• Virira ,.,mo 1 dt1 cabrça, • 
ofa1la o pori/to. + EM BAIXO - S <6aatrc2o dt1-
fend•·•• de um ai• que corrad• , a cargo de 

T.i.J:.ira da Sil..a . .A ""'º " d• Carneiro 
• B1n Daoid 



Frlipo Lufa, Qu t}rt:atna, Fdrnando Caroalho, AIPoro Coridt: t: Manuel 
Faria, a equipa do Sporting que triunfou na t:dofela Co1eai1-Li1boo 

AT L ETISMO 

O SPORTING 
averbou na corrida 
CASCAIS-LISBOA 
5.• vitória consecutiva 

A 
18.ª edição de populor cord· 
do pedestre por eslefetes, de 
Cescels • lhboe, não leve 
grende Interesse de comptlf· 

ç!o nem etrolu, ne eslrode ou junto 
de chegode, to hoblluel efluênclo 
de esped odores. 

A luto circunscreveu-se e duple 
luto enlr'e o Sporting e o 8enflce, 
podendo dizer-se Que o p•lmelro 
genhou por 2·0, os sues equipes A 
e 8 derrolon "º respectlvomenle es 
A e 8 do rlvel. 

Tode e gente e•pereve, enfim, e 
proeze dos verde·bronccs que lhes 
conferisse o lempo·récorde de pro. 
vo, mes IJcorem muflo fo r g .. , 5 m. 
9 s : follcu-thes um homem poro o 
pr imeiro percurso e Fi lipe lu fs pcu­
pou se, por feito de conftonço ne 
perno leslonede. A egrevor, o vento 
1oprou fo rte e contr6rlo. emboro· 
çendo os co rredores. 

A provo resume se em pouces 
pelovres: um primeiro percurso em 
que o Benflce terminou deslocado, 
com 8.8 s. de evonco sobre o Spor. 
tlng " • de ef em dlonle superior!. 
dode sempre cresce• le do Sporting. 

Alvoro Conde, que recebere o 
testemunho ot•ozodo de Monuel 
feri•, o Quem J '56 Ferreiro genhoro 

.. cerco de 60 merro.J, oporeceu pron• 
fllment:o G\ledelhe,.-hQu)ICM:TOOlcld'e 

quese eté oo fim do percurso, dls· 
tonclondo·se Irresistivelmente no 
finei pero 11inglr o mero com 12,6 s. 
de enteclpeç6o. 

Fernondo Cervolho foi o melhor 
elemento do Sporting, tronqulllzon­
do os odeptos do clube quanto eo 
resultado do prove, pois entregou 
.o testemunho com 1 m. 5 6 s., cerco 
de 400 metros sobre José Aroójo, 
cujo porte finei de provo foi olfk ll. 

J >oqulm Quaresmo, no suo coroc­
lerfsli co possodo desengonçede su­
biu em bom ondomento o lodelre 
do 800 Viagem, onde Augusto Silvo 
conaegulu olndo equlllbror o lufo, 
mos poro ceder dtpols, de formo 
que Fiiipe lufs pertlu com 1 m. 
16,6 s. de ovenço 1obro Cleudho 
Mortlns, oumentodo pere 1 m. 38 s. 
oo cortor o meto o 1porlf •gul~to. 

Entre os equipes 8, o fulo foi 
quose semelhonte, sempre com o 
Sporlfng em ventegem 1 Jooquim 
Mertlns com 1 s. sobre Aguler 1 
D Jnold Monteiro com 1.4 s. scbre 
Coutinho 1 Afonso Merques, Que 
co rreu bestonte melhor do que nes 
6111mes proves, com 72,4 s. sobre 
~.hnuel Gonçolves 1 J. Pires com 
34,3 s. sobre B:optlsto e, por fl111, o 
vererono Noguelre çOlll 61.à s. so• 

· bre lodelre. 
~ lf tidftlffct~, . t'Cflll OI 

HIPISMO 

AS «POULES» DA S. H. P. 

COM um dia prlmoverll e ume 
esslstênclo numerosfulmo, 
recomeçorom no domfrgo 
pretérito os cpoules• o rge· 

nlzodos pele Sodedode Hfplce Por• 
lugueso, poro disputo dos toços 
cS H. P -1950• e cGenerel D. Fer· 
nendo Perelro Coutinho• . 

E' bonito ver-se o hipódromo 
cheio e o foclo dfz.nos, com ver­
dede, que se os preços dos bilhetes 
nos concursos fouem mols bolxos 
o pôbllco nilo felterlo, em grendo 
nômero, e essfsrtr e um dos seus 
desportos m11ls oileclos. Agoro, com 
o entrodo fronco, os espectodores 
menos obonodos metem soudode1 
do desperto hípico, que 1ó rere­
mente podem oproclor. 

Isto foz.nos pensor que os luge­
res mels bo•olos do hipódromo -
referimo -nos eo cpe6o• - devlom 

1 

ser beneflc:ledos pere 111 provoa 
lntornocfonefs, dondo e esse p6-
blico equele comodldede que ele 
bem merece. Hé púbtlco Que goste 
de covolos e, se nilo oporece em 
gronde número, enchendo, nos 
proves oflclols, os lugeres denoml· 
nodo1 beretos, é sõmenle por 11ue 
eles lhes não proporcionem H 
con:llções necessérlos pore oSllsllr 
o proves que demorem cerco de 
4 horos. Eº preciso ser-se ccorolo• 
poro oguenter lento tempo à for• 
reire do sei. 

Ne p.fmelro provo, osslstlmos • 
umo vitó ria do tenente Pomelros, 
no cNecessérlo• , seguido de Hen· 
rlque de Men~ le, no «Pie de Preto• 
e do tenente Corvolho Ttlxelro, no 
•Bonito Ili•. lodos com proves sem 
feitos, num percurso de 12 obsl6· 
culos e 1,•10. Voltemos o gostor d1 

O len11nl11 Manuel Cerqueira, que a i-roonro r,produz mortlando 
• Comporia•, um da• concorrenlea àa prooa1 de domingo llllimo 

-----------·­tempos porclols dos cinco 1ucessi· 
vos componentes de cede equipe 1 

1.0 Sporting A, Pm l h. 20 m 17 s. 
16 m. 44,4 s., 14 m. 27,7 s, 22 m. 
22 7 s , 19 m. 24,8 s. e 17 m. 17.4 s.l; 
2 ° Benllce A, em 1 h. 21 m. 55 1. 
(6m. 35.6 1., 14m. 49,1 s, 23 m. 
15.7s., 19m. 35,8s. e 17m. 38,8 s.l; 
3 ° Spr rrlng 8, em 1 h 24 m. 3,2 s. 
17 m., 15 m. 15,4 s., 23 m. 19,3 s., 
20 "" 20 s. e 18 m. 8,5 s 1: 4.0 89n­
fi e.817 m. 1s., 15 m. 158s., 23m. 
40,3 s., 20 m. 31,9 s. e 18 m. 26 s.I. 

Nume prove deste género é oi· 
ffcll oprecler todos os concorrentes, 
porque normolmenlo epenos se •il 
umo equipe, e venc:edoro. Dos com­
ponentes Cio quinteto spertlngulste, 
Corvolho e Conde ferem os que 
melhor lmpresslonorem e dos ben­
fiqulstes, que vimos e dblônclo, 
porecerem·nos bem Augvsto Siive 
e José Ferrelre. 

Poro flnollzor, diremos o que dls-
16nclo liceu cedo um dos melhores 
corredores de domingo, do réc:orde 
do sou percurso : José Ferrelre o 
26,4 s . 1 Alvoro Conde, e 1 m 5.7 s 1 
Fernondo Cervolho, o 2 m 5 7 s. 1 
Joequlm Quaresme, o 2 m. 0,8 a. e · 
Filipe Lufs o 1 m. l l ,6 s. 

· ..,~ · ~SALA21AR CMREIRA 

provo de cfrondeur•, de D. Ano de 
Mendlo, que, ecomponhodo de 
"cfejerdo•, do tenente Corlo1 Gre. 
nele, se monlem no luger dêfovo· 
rito. 

No 1 • série do Teça cD. Fer­
nondo Perelro Coulinhot, o tenente 
Corlos Gronole não leve dlflculdode 
em vencer, montendo cNoclvo•, 
um e ~lmol que go•t6vemos de ver 
no cpc ule• .mels dific li. 

Hendque de Mendio - que bem 
montodo esl6 este jovem covelPf•o 1 
- orroncou com cAmllce•• o '.:!.º lu­
ger e João Aroú jo, no cNopi.tot o 
terce iro. 

N o úllimo prove do jornede, 
cOçlun. bem monledo pelo mejor 
Hélder Morlfns, genhou e consoli· 
dou e sue poslç66> de favorito. 

cTob·uch, conduzido pelo ce­
pllão Splnolo, obte•e o lugor lme· 
oioto, lombém com um percu••o 
sem feitos, sequl :1o do 19nPnle Ro· 
melros, deste vez scbre •Nemull> 
que, como se verificou, podle sem 
e!forço enlror neste prove •. fecto 
que s• llenlemos · ein é rónlce .on.lo• .... 

. rlor. Um cNomull• no 1 • sé•le não 
···ê$1o\-íli: b6J:n;·::c;.om.o n6p . ~t• b'm 

oll e pre6bTl90 dfi!·º'!l.'i"ª Qutros: , , .. , . .. 
~ Y-.. ._ . ~· • .• . ..,,. • 

ANT As 'TlllCtlRÀ 



•DOIS• 
cam1ntárias ... 
1 A linha avançada do F. C. 

do Porto, gr•çu ao nn­
xerlo• que Augualo Silva 
lhe ruolnu Í•aer, exibiu- · 
·lt cont ra 01 ltlubalenaea 

com uma autoridade at6 oqul dea­
conheeld1. A entrada de .looquim 
para o potlo de lnterlor-eaquudo 
• o fella trabalho de Jo1é Maria 
a Interior· direito, lmpreuiona­
.ram lortemtnla o públlro, que 
1guarda airora a conrirma~io do 
bito nrlllcado contra oa udl-
001. 

Pela no111 parte, analloadu u 
faeuldade1 admlravela de J J•qulm 
e junntude h•b 1 de J oaé Mario, 
ace1tamo1 que a linha avançada 
portl1ta poua na ver dade corru­
ponder futuramente ao• deujo1 
do aeu categorlaado treinador. 

Da Importante temoa a rrgla­
tar o lacto doa avoç•dM por· 
tuenae1 terem marrado 8 bolu 
num duaflo. A dtfeaa do Y. C. 
do Porto teve também um d ia 
para deaeanur um pouco mail, 
•lato que aempra tem a<luado 
1em uma p••acem, • •m um mo­
mento que lhe permltiue goaar 
o 11pect•eulo. 

01 aetubalenn1, Yerdade ae 
diga, 1ouberam )uhr. Mu o dia 
ea11n de felçio ao1 •••1>çado• do 
Porto, B·pere· ae agnra que a boa 
Ideia de Aucu1to .,,Uva oio fique 
prejudleada ooa jogo1 futur""· 
P.ra J•, aparecru nr 1 na linha 
deantel ra um J~aqulm lnttira­
mente diferente C:aquele que de 
Leça •elo p•ra 1 Conaliluiçio. 
Joaquim, tendo ganho •caixu e 
qualldadee na linha média do 
Porto, pro•ou detla feita que era 
tanto um avançado como um 
m6'11o. 

Qu•m o •lo aetuar contra o 
Vitória de Setub•I, ficou con•en­
cldo de que e•I• rxceleote jrga­
dor ainda pode•• provocar a lgu• 
mu dl1eu1t611 eurlo1u no de· 
correr dota época •.• 

2 O Bonlat., p rrdeodo no 
uu eampo, coutra o Lti­
x6•t1 colocou-ae numa 
t ltu1çio embarsçota. A 
equipa do Beua dulo­

cou-•e no domingo para Vila Rtal 
de Tr•• 01 Monte., e nlo aabe­
mo• nula altura que reaultado 
te•• ob1ldo. 

D<p1l1 de Vih Re1l, o Bonhta 
tem alada de Jogar fora do aeu 
ambiente - tleata •ea em Viana 
do Cu telo. Nio conalder a moo de 
todo lmpol•fvel • aua cl .. aifira­
çlo, mu um 1lmplu apontameato 
"b e 01 re1uhado1 Indica-001 
que naYrga em melboret 1guao a 
equipa de Ltlx6ee, B at6 o pró­
prio Vila Real. 

O almp•tlco clube de Matos!. 
nbn1, por uu turno, rec1 beu J• 
o V1antnae ( ·1cre•emo1 1nte1 do 
jogo -repila·1t) e e1per1 a vlalta 
doa lr1n1montano•. Tudo poder' 
deptnder, portanto, do1 reeulta­
do• de domlnc o findo. 

Maa uem •Ó o Boa•hl• aur­
preendeu eom a derrota ao 1eu 
campo. Ne111 domla10, o S1J-
1uelro1 empalou DO eeu terreno 
t om o o ... renae, onde •cora joia 

. . ~ntta ~lu, • 101 J11alor11 do 

• 1 na capital do Norte 
1 Sob a direcção de RODRIGUES TE LES 

CASOS DR SEPIRDR ••• 
EJ sempr e eborreeldo ter de comcoter cm pdblko qaelqa" DÓ• 

doe grreda nos amblentts dcsport1001, qoolqoer neto menos 
Joatlllcedo, dcsclcgeotc oa servido por om próposlto de com• 
pllcor a vide serena d111 pessooa dlspoUes e contrlbolr pera o 

bem de amo ceo111 qoc mrucc o melor dca rcaptltoa. Emboro perrça 
qoc ao crl1 lco egreda o pepd de 6sprro comr ntedor e lbt sobr a dia• 
poslç6o para censores 11 este e a eqodt. prdrmoa garantir qoc 060 
~ prlo menos esse o oo!so drseJo. Procoremos peoter umpr c 1111 

DOSIDI etltodtm dt om modo qot 060 dlmlnoa o tl r meoto oo elemen• 
tos qoc n6o tmttJDm dentro da nz&o. Ho cuo prnenlt, - tlrlçõn 
da l\. F. Porto - n6o qotrcmos b• llscor puao111 oo clobes, moa goler 
pera o campo do bom noso qoeotos poaaom ter cootilbaldo pore CI• 

tobtlcccr a • desordem> nos rsplrltoa. E rua cdtaordtm•, d igam o 
qoc qolacr em, oeaceo sem ddolda com a etltode du111tr11d11 doa que 
dclxorom 101 çar oa rrgalemtntoa e· cooacotlrom ama lojostlliceda 
c lclç6o. 

Vol por 1110 contlooer na •ordem do dle- cate ceso dos cld• 
çõrs. Os clobu prrjodlcedos pdo dccls6o de qaeotos uqaccerem 
direitos cstllo dl!postoa por certo 11 tomer 111 soes dccl!õu. 

l\a tlclçõra da l\, F. P orto, pedtmos g11rentl•lo, ollo ut6o ti• 

qoetldoa por qacm ac ~la prr Jadice do. E como temos conhedmento 
de moltu ceou coode111hicls e dulocodes, C< ntlnoeremcs à espera 
qac todo ac cscl11rrç11 e resolva de acordo com 011 propósitos 1601 

do C11010 DuporUvo. 

AJ \IOlta de am Jdalor qac no Domingo lindo de"' ter alinhado 
pdo F. C. Por to, npez "lado de l\merontc, tecca-se 1111 dltlma 
acme111 certa rede carlosa e arr< J•de. 1\ proprg11nd11 qoo à 
volte do moço vtlo 11 lezrr•sc, e ea pcrlpédea qoc o coloeo• 

r om cm crise de repto, der em evldéncla ao novo recrota e cantrl• 
balrem para crlor 'mboreços trcmeados ao aca octoal dobe. 

Pen1111111mo1 que os Jánlorcs estavam por 'nqoento llllrcs destu 
ceper tc u. mos vé-sc qoc tel 060 oeontccc. l\ pobllcldedc txogcroda 
deve kr leito mel eo F. C. do Porto, ncatt caso recente como noa• 
troa mels, e t'moa tamb~m 11 lmprcnllo qoe 110 próprio rapaz e 1011 

lemlllo ... Qatluve•st•nos disso o próprio dirigente dos jaalorea, 
qat via o a ta trabalho complicado, a cemlnho tomado por clcmen• 
tos qoc procar111111m chegar o breze à soo aordlahe. 

E dcoc ter larga rezllo. l\ aaa qo•lx" por~m. dcoerlo ficar 
exarada nea p1 óprles 1111111 do sca clobc. Se 11$0 acontecesse, nllo 
aorglrlom oatorolmente tantos prctcndentta, tontos trebolhos 11 qoem 
dest Jo condozlr as coisas com ecrcnldedc, e o próprio amarontlno 
llcerla mela certo do sca volor e posslbllldodca, 1111olomod11s agora 
por a ma propagando qac tocoa o u •gtra. 

O ecntldo das propo1 çõcs nllo ld dcvldomtntc talhado. l\ falto 
de ecasoçllo d6 cebJ dos cérebros qat 11 procarom por todo e por 
11od11, E daqui rcsolto a certeza de sorglrem cosos prtjJdlcl11l1 oo 
bom endameoto dea colses desportivos. l\gora se via ... 

Porto aconteceu o meamo na 
Con•tltulçlo, frente à aua f1U.J 
de Parede•, com equipa que ae 
mo•trou digna. doa novato• do 
clube.aedt, . 

Themo•, aulm1 um dia de 11-
111 au rpreau, Se ne•le último 

· domloco ae eoolirmaram oa pro~ 
guó1tlco1 ftlto1 apóa · 01 j?got; 

, _a lgo ,de P.'"!· ter' acoDtecldo 101 
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grupos que nlo puderam apro­
•char a vantagem de actuar em 
cau. Se a curao d .. aurpresu ea 
alugou, alndo a lcum111 eooeran­
çu •e etp•lttario por aobre H 
camholu derrotadu. 

Sobre o que ti ver 1contecldo 
podem JI falar 01 lello'rea, E' quea­
tlo de ae con1ultarem 01 re1ul· 
~do1.. . · -, .,. · · · 

". 

Curiasidades •.• 
Q'undo foi coobeddo no Porto 

o oe1rjn de B•avo querer •l1nhar 
pelo F. C. do Porto, todo1 toma· 
ramo •caer• como 1eado «10Ju­
çl-t de emtrgêociu e mai1 nada. 
Tomando em conta a 1ua idade e 
o duconhecimento doo porluen· 
IH 1obre a aua for ma aclual, el• 
pera .. 1e que o rx Joitador do 
E•lorll e S. Stb111ian fo11e mo­
dulo no pedir. Maa nãn a1nnteceu 
auim. Ao pedido de 150 contoa 
fei to por Bravo quaae "ia dando 
uma aincope ao1 dlrec~orCI do 
F. C. do Porto .•• 
+ Alguem p•riruutou a um 

d iricente doa camot6ea do Norte, 
à <he1 ad1: •O F. C. P. r, z algu· 
ma contra.oferta í'• R·1po1to1 
1Nenhum1, A quem pedia 150 
conto1 nio podia .,ferecer-ae 
absoluhmente nada! T•I ,ea em 
cua ee r e1olva o problema. E de 
graç1 ••• 
+ Parece que anlm aconte­

ceu. Ao lrtlnador Aucualo S1ha 
falou ae DO jogador BravC', maa o 
conhecido técnico não ae pro. 
11unchva. O 1eu aorriao habitual, 
enlcmillco, partcla dizer •que 
nio•. Dee>ol• do j g'> Porto-V1tó· 
ria de Set6bal, ficou d•eifrodo a 
1ua maneira de julc•r e ainda o 
coment•rlo do dtrector uul 
branco ao dil'r: •T.Ivu em cu1 
11 reaoln o problem1. E de gra· 
ça•. 

E' po11lvel ... 
+ O lreln1dor Eduordo Au· 

guato aba.,donou o Ac1démico e 
foi eece>lbido pelo Boaviota pari 
treinar u 1uu rqulpu. O clube 
do Llm1, •ntretanto, prorura re• 
forçar-tt, com viola à nova ép?tL 
+ Di11emo1 que n preaideote 

da A11ociaçlo de Ci•litmo do 
Norte, Joaé Dona•, r •centemtnte 
eleito, nio 11 mo1tr1•a di•po•to 
a tomar conta dn cargn. Coníir­
ma-ae a noticio. Mu tal•u 1u•ja 
no.,. alten~io oo xadru •rloci· 
p6tlco1 uma comiauio adminil• 
lntlva poder• tomar conta dos 
deatlno1 da modalidade. 
+ Dlttu•e-•e de novo o p•o· 

blema da •Volta a Portug•lt. Co· 
mo ae • •b•, a ultima •Volt .. deu 
um p••J uflo de cerca de 80 con· 
IDt. A A .. ochçlo de Ciclhmo do 
N orle e a ti conven•lda de a poder 
orc1nlaar "'ª époc1. e por iuo 
nlo cede o pauo a qualq!ler entl· 
d1de lntereauda na aua o•ep•ra· 
çlo, a menna que rec· ba a lm· 
por1àncl1 acima ludicada • . 
+ A prl'póalto de cicliltaa: 

dla-ae que Fero1ndo M reln1 do 
podendo tomar parte ém corrldu 
no eatraogelro, regrea1ari ao 

· Porto brncmol:ltt. · · · 
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BASQUETEBOL 

O Vasco ·da Gama 
conquistou pela 11 .ª vez consecutiva 
o Campeonato Regional do Porto 

D IGNA do melhor relevo a 
r •cente proua do Vuco 
da Game, a aimpillca co· 

lecti•ldade norttnha, que con­
qulalou, pela d~ rlma primeira vu 
eon1rcuh••, o camptooa to r rglo-
11al. HA, realmrnte, que a ulnahr 
o Inv ulgar feito do1 vaaralnoe, 
tem dd• l d1, um• du m1h curlo-
111 partlcularidade1 do dupor to 
portuguh, 

Culect1vldade q ue 10 huquele· 
boi tem dado o m•lh .r do teu 
e1f ,,ço e do 1ua 1ctiv1dadt, COO• 

tando no 1ru brllhonll .. lmo hl1 -
torlal dolo lltulne n•clt n•h da 
modalidadr, o V • ••o da Gamo, 
verdodei r o palodino do popular 
dupor to da bola do ti': · lO na 
cidade l 'vi ·h, prepara· ee certa· 
mente pira uma carrrlra no pró· 
x imo Campeonoto Noclonol de 
a1õrdO com u auao t rad lç6ea e 
com aa •uu rui• pot1lbll1d1de1. 

N• derradeir a j orn• d1, rtalisa­
da no recinto do P. J,cio de Cria· 

Condições da assinatura 
p.,..._te ........ . 

Custo por número , , , , 
3 mesas, Eaa. • • , , , 
6 , , 

12 , , .. ... 

2S50 
32$50 
65SOO 

131lSOD 

tal, em jogo d rclaivr, r odeado de 
n atura l ernoçlo, o co,,junto do 
Vu•o da G1ma vencru o F lu•ial 
por 25 22, com 15°9, do iotenalo, 
alcançando juoto e m•recldo 
tri unfo, rnulto embora o F luvial 
t tnha opõs to Ju ta teo1s e porfia· 
do, t endo, po r d uaa vesu , ati n· 
gldo o empole. 

A crl\lca portuenae attlnt la a 
Ju•t;ça do triunfo vt1c1 in r , 1íir. 
ma ndo que o V•tco da Gama f oi, 
de ho to, a • q ulpa que melhor jo­
go produziu. 

Q UATRO ponto• do •anta. 
irem •obre o a e gundo 
cJ .. eiCie1do ateahm, de 

form• el q ut n lemente r s pre11i· 
••, o belo tr iunfo alcanç•do pelo 
Benfica no torneio haboet•. A 
j o r nada de encerr• mento da com· 
pellçlo foi r emat e cond igno do 
campeon•to, polo, ae por um lado 
o veQctdor eltava de antemão 
el•lto, por outr o, a luta para a 
fuga ao dltimo lu r:ar rrveatlu -ee 
de anl maçlo Invulgar. Neaae aa-
1>e •to, a vl ·ó•la do Bel•nen1u 
fren t e t n A l~ i lco foi p reciota. 
C •mo o foi, 1amb'"'· a do Llaboa 
Gtnh•o pertnt r o Mn• ca .. ide. 

Port• oto, Ll ·hoa Gin4•1o, Be· 
lenrn1ta e M<>tcavlde fetham a 
hbr la com 22 ponto• cada u m. 
No apuramento do ú ltimo r l111i­
(1c1do - ""º d •ace auton àti c• · 
mente à 11 Olvhl-, por tr oe• t om 
o vencedo r dea ta - ben•f•clar•m 
•azuua e • g inaah tu•. O Mosca-

vide ficou, portanto, em último 
loira r. 

No• po1to1 de honro, temoa 01 
•aloro101 coojunloa do Ailétlco 
e do Algb e O•fundo, equlpu 
com b oaa tradlç6ea no baaquete· 
boi Jloboeh, que prlmarom, de 
modo g eral, pur b oa rrgularlda· 
de durante o decorrer d o tor neio 
e q ue ª"'º •de pardorla com 01 
cen carnado1• , 01 repre1tn tante1 
de L ith oa na pro., m•xlmt. 

A tabr l• fi nal fico11 organlaada 
como 1egne: 

J. v. o. lh.n. P . 

B enfica • • • 14 12 2 563 368 38 
AtlH 1co •• • 14 10 4 462·407 34 
Algéo . .... 14 9 5 394 374 St 
S porting • . 14 7 7 469 463 28 
L l·g1lo • •• • H 6 8 375 427 26 
L. Gin i alo. H • 10 43!1-477 22 
Belenenaea 14 410 385-475 22 
Moac ... lde. 14 4 10 387-483 22 

P RINCIPIA no dia 16 o Cun. 
p•on•to Na<lontl dt 1 01-
•ld o. Ao torn•lo maior 

concorrem 01 I• êt prlmolroo e) ... 
1if-c•do1 do campron•to Jl ebnela 
-B•ofict, Atlético e Alah e Da· 
fundo-oa dola prlmelr< • do tor­
n•lo reglnnol do Porto - Vuco da 
G•m• e Pluvi al - e 01 camp• 6ea 
de Coimbro, A•el ro e S • tdbal, 
reop ecti • a ment•, Aur cltçlo Aca · 
démlca, S1ng11bo1 o Burel r onar. 

o 1o rt elo rixou para a p rimei­
r a j 1r nada n1 eocontro1 ' ' guf11 ... 
tu; 4.laé•· V ••co da G•m•. Bon· 
f ica B• rrelrenoe, Flu•lal ·A•l .. lco 
e Sangalbo•· Académlr t. 

D• da a re1l ., lia daa equlpaa 
con eorrentea, é lrgltlmo augurar 
ao lorn•lo m•xl mo do no .. o bto• 
q urte •X r elen te ~&it1>, como lc u•I· 
mente • de eaperar que o pó bllco 
tfecto d a modalldode nh dtlxe 
do dar o eeu lnd iapenei ..el eon · 
t.r ibuto. 

O Campeo nato N•clontl dt li OI· 
• l•io rrualu a lneerlçl o d· 67 
con-.orrent••, dhldldo• por 4 " '" 
nat, e principia n o próximo dia 12. 

ABREU TORRES 

A 11aloro.a equipa do Vaaco da Gama qu•, oencendo o Fluoiol em jogo d•ci1i110, conquidou bri· 
lltanltmtenle o 11ampeonoto r~11ionol pelo d'deima primeira ocz corue,utiDa 

. :-·1· · 
.. '·,· ·. . ' a · 

•' . '. 

o f a e ter 

princi~al 

O 11alor do1 de1porli•· 
ta1 portugue1••· no­
meadomente do• jo. 

t'Odoru de fottbol, d com 
/r•qu••cia poato em equa­
çllo, tomondo-u come bau 
opreciotioa a rupectioa ela•· 
•• tdcnica ou capacidade td•· 
tiea. D• oqui ruulto muita 
ou: uma 1oluçllo errada ou, 
mtllíor, que nllo corrr1pon· 
de à reolid•d• porque ae 
ab.troi do fartar prinripel, 
aquele 1t:m <ujo pr•.,nço 
ltcnico • ld•tica perdem efi· 
•i'••ia realizodora: prtpa· 
roçt!o fiai ra, d•••"110/11im•n· 
lo gin611ico • atlttico, <UI· 
lura nf'uro·muarular, como 
prrfiram rhamor. /ht". 

No ••pfrito eloa pratieon. 
tu ainda •• 1140 enraize u o 
co1t11i çllo de que 'impr••· 
rinrtipel u"'a cuidada propa­
roçllo gin6atica para otin .. ir 
o complrlo re•dimenlo do• 
•uoa farul fad•• alUtieaa ; no 
d nimo do maioria do• diri­
t'enlH n4o fo•tol•cra a ou­
tnri 1ode neceudr io poro im­
oorem norma• d11 pr11-lr1ino 
de ru fo • ruulladoa ben'fi· 
coa der>eriam eator ••guro1. 

A ~inddieo paro-de1por. 
li110. i '"po• lo por ama lei 
prt11idenle 11 aenaata. '· no 
.-enerolidad11 doa co101, a/6. 
pirn. 

O UJ'lfoa d••portilloa fica. 
ria'" em oclioidod11 H ae lhe1 
•z1.-; 1e certifirodo ele fre­
qu,ncia rexulor ele uma 
cla,.e de l(in6diea e ae OI 
profe.,or•• •ó o pa1•0•1t:,.. 
co"' ril(Oro1a conaeUncio ? 

O t d e1porli1la• fOfrem dai 
lir(J •• de frind•ti"ª• que con. 
aid•ram aborrecida• e lhea 
deizam o corpo "'oido, pelo 
falta dt1 hdbilo. 01 orienta. 
dor••· d•iza"' correr, lol­
""z pnrque p•naem a moa­
ma c.tJi•o. 

Cn"'ª'ª"'· no• há dia• ª""ª 
1ti•/6rin delirioao e 11erdadei. 
ro. qu" ª"º"imomoa por mo. 
lioo• 6~tJio1: em eerlo clube. 
u"' fngndnr do J(•upo dr fu. 
l•bol. allela muito jeito10. 
foi ordir ao dirittenle flft• 

~arrerado da modalidodeou. 
lnriaoç4o paro treinar oi/,.. 
li1mo •· •rtquartfo o trabalho 
no "ª"'ºº nao eo.,,rç~na. 
f••qucnlar a clau11 de 6"Íná1-
tita. 

A ,. .. oo•ra /oi formalm•n· 
l• "''af'iea pa,.o a 'l'rimriro 
a•tJ iracan. porque. no elr. 
oado criUrio do diritrenle. 
eo,.rtJr. •aliar e la"eor era"' 
preiudi•iai1 ao ful•bol ,., 
f Oonfo à ••l(llndo, de profl. 
rn,. .,ind•li,.a ti• pr,.aorocan 
otUti•a . f icooo cnndirinrtado 
a mai• d1t..,nrada rrfl•zll,.. 

E •qut1nfo ltnuoer ""' rz•r· 
•feio dirill!flntea oui"' ' di· 
ficil. de fado, proxr•tlir • 
rh•t'ar à clau• infernoeio-

I nal, 

1 

" ~· ~ ... 



Campeanata de futebol da 1'1. P. 
O eampeonoto de fultbol da Ala de L l•llo:a da Mocidade Por­

luru•1a, t1nlrou na foH dt1 maior inter•u• ao contluir-.. o apu•a­
menle do• camptiJo da• S'•Í••· 'l'ai di•putor ••Olfato o po11le final 
na qual ent•om o• Pup 101 do E:c,rcito, CoUgio •O Acadllmi,o• • o 
Li;eu Cotr1(J,., 

No paHedo dominl(O, 01 Pupilo•• o E reala Afonia Domi"lfU"' 
düpularam um jop d11ci•ioo P"'"ª •puromrnlo dt1 uma da• Stri••• 
triunfando 01 primeiro• por 5·0. Publicamo• 01 dai• grupo• e uma 
faH de1u Jogo - um remai• pio no d• onor~io do1pedido por um 
dianteiro doa Pupilo1 • 

................................................. 

, .,., "'ºº'•nloda do '"'°"Iro Allltko· Orl"''°' 'º"º'''"''oda - 'º"'º tt>do• 01 Joro•· 
• • ,,, IOrlffk> _,,,o IHl#llUtltO ""°' joptlor1• 

Campeonato de iuniores 
da A. F. L. 

Â aart_e• qa• H para o Btoflc.a (4 po•• 
toe) • o O neataJ ta1 doe o es a adoe• da1 
1au 1upecthaa Mrh1 - aa aero•da 
fui de ca•paoo•lo d1• tr1tal do J• ttlor11 
•• rotebol - per•lt• fá ... .. dkae;ao, 
q'G.&oto aoa pr ... a•h•I• tloalinaa do IOr • 
nelo, • 94"1' d• faJe.re m aJeda tr• • fo,.... 
•adu para o tumo da pro••· A earreba 
do• pt• DpMt.M f1 N ll1ta• • real • tnt• 
dlcoa de ootat u .JJ> o S..nfh:a a lada 
•lo foi d • rwota.do, ao • cõcifu'ato dai ta 
partida. cU• p•tadu ; eaqa.aoto o Orl•ot•l• 

. éio~·o ••!mº. a'I!•~,? ~·J•rª."' '~ºº" 
·""'ó1'tj,õl!~!l':~ •. ..,..,.r.;..,,.-coi'.o'."l:4.º 
.,,.il~ 9'111*!-,, ...... .ri. ». po•••• ~··· 
}Jtltl.i"ft po.\iú';,;· I·· .~,.,.. ..... O 
.,aod•• e.ata.o .••• campo». .. ~· óU, 
tíliddll P.~141• t!OCll \!. ~ 

o prlm•lro colo aa.• • aa• baU.r:u? Â pri· 
••tra d er-rota 1• ul por •falt.. de compa.-­
rtac1u d•• ldo a tne1a1arid.ade d e lo"9 
crtç&o de •• Jo•ador1 foi a que te• • ••l• 
dhecta• ~·••qu•oclH - poa• arr•ba.toa· 
· lb• .,.., poutoe preclo•b•l•oa t t1 oba 
baudo o E.11orll por • Ol • tirua.- lhc toda• 
aa poHtbllidadee dt tr • ffaal; quanto A 
d •rrota • • Manila podia ter • rec:tlflea• 

:~;. ª: ,I;:•~·~;;: • ~ d!0 °t:r1:: •• fº~':. 
p.a dert a a qu.a111tcaÇlo.. •Hl m •.• & aqui 
.... como uma a e,:Hc•oc\a utra um clube; 

•• pN& o .pja...o 1ecuodbto. Maa a cane1ra 
d.o• j a:e1oree · •S?O'tl'!pt1t•• aH ·1 altJlr& • 
@ '~d(O> .t!~ °* qçO)OJlte.,- colD­
hff ~ .. "1 • _...-pafllV-0} 

j. M. 

Homenagem. 
a Cândido de Oliveira 

A ebra de C1h dido d• Olio1ira, pe,.,onalidade brilhonle de jornoli.t11 • 
ldcnico, aob1ctor c:omo 1111nhom da• coi1a1 da bola, foi con1ocr11da 110111 

• bangu•le d• hom.,.ª''"' promooido por uma OomiH4o d• amip1, 

1 
hao1táilóº o illiciatioa r•ctll'do a adu4o d• murlaa pt1uoo1, e 1urti11do 
c:omo um aolo dt julliço. Jfuilo• o~ador•• fa14ram de Cdndido do OI/. 

· . . 011ira, tom cnlu•ÍAt•mO, caruihq • dedi •oçcfo, cararleriaana• a 1ao noldlljl 
· ac:g(ld ltO r:oinpo rltlaporlloo • apoirlando' a nra Vida 'cVl'llO '1m ~ 

lrrltm11Cd • noetr.~ ti Íf'll!lpfd ~ . . . 


